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A! assimilação! de! influências! de! cariz! popular! na! escrita!
contemporânea! para! saxofone! é! o! tema! desta! dissertação.! No! primeiro!
capítulo! são! abordadas! as! definições! de! Música/ Popular/ e! as!
problemáticas! que! advêm! desse! exercício! de! definição.! São! também!
exploradas!as!formas!como!a!Música/Popular!se!origina,!renova!e!expande!







The! influence! of! Popular/ Music! in! the! contemporary! music! for!
saxophone!is!the!main!theme!of!this!dissertation.!The!first!chapter!focus!
on!the!problematic!and!hard!task!of!create!a! final!definition! for!Popular/
Music.! Also! explored! in! this! dissertation! are! the! ways! Popular/ Music!
originates,! renews! and! expands! around! the! globe! and! how! it! is!
transmitted!from!generation!to!generation.!The!second!chapter!lists!and!
explains!some!historical!facts!related!to!the!presence!of!the!saxophone!in!








A! influência! de! aspectos! relacionados! com! a!Música/ Popular! nas!
obras!que!compõem!o!repertório!contemporâneo!do!saxofone!é!o!objecto!
deste!trabalho!que!se!encontra!dividido!em!três!partes.!
A! primeira! parte! está! relacionada! com! a!Música/ Popular/ no! qual!
exponho,!comparo!e!relaciono!os!diferentes!conceitos!da!Música/Popular!
e! as! problemáticas! referentes! à! sua! definição.! É! igualmente! focado! o!
aspecto!da!‘origem’!da!Música/Popular!e!a!sua!continuidade!e!expansão!no!
paradigma! erudito,! utilizando! as! manifestações! contemporâneas! do!
mesmo!como!herdeiras!do!seu! legado!histórico!secular,!e!no!paradigma!





suas! expressões! musicais.! São! enunciados! factos! históricos! relevantes,!
desde! a! sua! criação! até! a! sua! reconhecida! aceitação! nos! dias! de! hoje!
através! de! músicos! célebres! de! várias! correntes! e! estilos! musicais,!
cobrindo! os! mais! emblemáticos! períodos! de! expansão! do! instrumento!
pelo!Mundo.!
A!terceira!e!última!parte!do!trabalho!trata!da!analise!de!três!obras!
do! repertório! contemporâneo! para! saxofone:! “Sete/ peças/ em/ forma/ de/
boomerang”! de! Eurico! Carrapatoso,! “Ludic/ V”! de! Daniel! Schvwetz! e!
“Improvisation/ I”! de! Ryo! Noda.! São! obras! que! de! uma! forma! mais! ou!
menos!directa! contêm!referências! à!Música/Popular,! quer! seja!de! forma!
conceptual,! estrutural,! rítmica! e! melodicamente! ou! à! mais! ‘flagrante’!
inclusão!de! temas!musicais!oriundos!da!Música/Popular.!Procedo!a!uma!
breve! introdução! das! obras! onde! são! focados! alguns! dados! históricos!








Definir! o! conceito! de!Música/ Popular! sempre! se! apresentou! como!
uma!tarefa!difícil.! Já!a!meio!do!Século!XX,! foi!dito!por!Brown!(1959:!17r
18):! “'Popular'! is! admittedly! a! difficult! word.! Everyone! knows! what! it!
means!and!yet!no!one!can!define!it!quite!precisely.(...)."!Do!mesmo!modo,!
reiterando! a! mesma! ideia,! também! Cantrick! (1965:! 100)! disse:! "(...)!
everyone!talks!about!popular!music!but!no!one!knows!what!it!is."!
Grande! parte! das! dificuldades,! em! definir! Música/ Popular,! estão!
relacionadas! com! os! diferentes! significados! que! o! termo! pode! assumir!




define! popular! music! is! that! the! term! itself! does! not! have! a!
determinate! meaning.! It! is! a! part! of! a! living! language,! not! a! strictly!
technical! term.! Accordingly,! the! referents! of! the! phrase! "popular!
music"!are!bound!to!change!with!the!culture!in!which!it!is!embedded.!
Some! languages!do!not!have! an!equivalent! for! the! term,! thus! further!
confounding! the! isr! sue.! For! example,! the! French! chanson! populaire!
includes! both! popular! song! and! what! is! now! termed! the! chanson/
folklorique.!The!German!volkstiimlichr!and!Volks,!although!close!to!the!








Folk/ Music/ e! Traditional/ Music! do! que! em! Popular/ Music.! Esta!




com! forte! cotação! no! mercado! e! indústria! musical,! assim! como! surge!
vulgarmente!associada!a!consumos!de!grandes!massas!humanas!(vendas!
discográficas,! concertos,! etc.),! excluindo! assim! a!música! exclusivamente!
de!tradição!oral!e!com!pouca!repercussão!fora!da!sua!região!de!origem.1!!
O! termo!Traditional/ Music! surge! associado! a!música! praticada! no!




caracterizada! pela! recuperação! (sonora! ou! ideológica)! da! já! referida!
Traditional/Music.!É! igualmente!utilizado!para!definir!a!música!que! teve!
origem!em!meios!mais! rurais! (e! logicamente!mais! remotos)! e! que! é! do!
conhecimento!de!algumas!pessoas!nos!meios!urbanos!contemporâneos.!!
Segundo! Nettl! (1973:! 1r3),! podemos! encontrar! ainda! um! termo!
novo! com! o! intuito! de! diferenciar! a! música! concebida! e! conhecida! em!
meios! urbanos! e!mais! letrados,! de! uma!música!mais! associada! ao!meio!
rural! e! onde! a! presença! de! indivíduos! não! letrados! e! sem! tradição! na!
aprendizagem!académica!musical!é!relevante.!O!autor!apelida!a!primeira!
de!Folk/Music!e!a!segunda!de!SoICalled/Primitive/Music.!
! Os! diferentes! termos! utilizados! para! definir! a! Música/ Popular!




! Na! maioria! das! vezes! os! termos! “popular”,! “folk”! e! “primitive/
music”!estão!associados!a!factores!históricos,!sociais,!políticos!e!culturais.!
São! igualmente! determinados! na! sua! adaptação! e! mudança! por! esses!
factores! e! não! se! podem! assim! tratar! como! termos! que! definem! e!






torna! assim! as! barreiras! difíceis! de! definir! bem! como! de! explicar! onde!
acaba!um!e!começa!outro!tipo!de!música.!
! Podemos! ainda! encontrar! autores! que! sugerem! definições! mais!





arises! from! standardization:! stereotyped! forms! dominate! the! larger!
structural! units! of! strophes! and! stanzas,! and! formulas! permeate! the!
smaller!parts.!Restricted!deviations!from!these!brief!formulas!provide!





Há! ainda! autores! que! defendem! ser! através! da! criação! de! um!





similarities! in!a! given! space!and! time.!These! taste!publics! and!genres!
are! affected! by! a! number! of! factors,! predominantly! age,! accessibility,!
race,!class!and!education.”!
!
Perante! as! diferentes! opiniões! e! correntes! sobre! a! definição! de!
Música/ Popular! importa! referir! que! algumas! podem! ser! criticadas! por!
acarretarem!temas!polémicos.!Temas!esses!relacionados!com!os!conflitos!
sociais! e! com! a! exclusão,! na! formulação! da! definição,! de! aspectos!
exclusivamente!musicais.!
Os! conflitos! sociais! estão! presentes! na! corrente! que! sugere!
“primitive/ music”! e! “folk/ music”! como! definições.! A! aplicação! do! termo!
primitivo! gera!um!desconforto! social! resultante!da!marginalização!que!o!
termo! aplica! à! música! dos! meios! mais! rurais! e! onde! a! presença! de!
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!
indivíduos! alfabetizados! e! com! conhecimentos! académicos! musicais! é!
escassa.!
Por! outro! lado! a! aplicação! do! termo! “popular”! pretende! fazer!
fundamentar!a!definição!pela!perspectiva!do!público.!Dessa!forma!baseiar
se!na!classificação!pelo!número!de! indivíduos!que!conhecem!e!apreciam!
determinada! música,! criando! estereótipos! dominantes! que! a! tornam!
igualmente!polémica!já!que!são!excluídas!as!características!intrínsecas!da!
música!e!da!sua!prática.!
Para! o! restante! trabalho! irá! ser! adoptado! o! termo!Música/ Popular,!
excepto!em!alguns!casos!devidamente!assinalados,!como!algo!abrangente!
que!contém!na!sua!essência!a!música!proveniente!das!práticas!rurais,!do!
quotidiano! urbano! e! resultante! de! uma! certa! espontaneidade! social,!
conhecidas!ou!não!por!um!número!significativo!de! indivíduos!e!que! têm!


























A! forma! como! a!Música/ Popular! chega! até! nós! e! se! transforma! ao!
longo!do! tempo,! assume!diversas! correntes!de!opinião!e!possibilidades,!
sendo!umas!mais!historicamente!comprovadas!que!outras.!É!sabido!que!a!
maioria! do! património! presente! na!Música/ Popular! é! bastante! antigo! e!
que! no! entanto! têmrse! alterado! através! do! tempo,! sendo! que! entre!





Deve! ser! tido! em! conta,! que! por! mais! antiga! que! nos! pareça! a!
origem! de! determinada! composição,! ela! foi! possivelmente! objecto! de!
grande! mudança,! motivada! pela! vontade! de! melhorar! a! mesma,! por!
esquecimento! de! partes! ou! ainda! por! os! indivíduos! sentirem! a!
necessidade! de! tornarla! mais! parecida! com! composições! suas!
contemporâneas,!como!é!referido!igualmente!por!Bruno!Nettl!(1973:!5).!
A!Música/Popular!tem!a!característica!especial,!e!única,!de!poder!ser!
uma! música! antiga! na! sua! concepção! ou! composição! e! uma! música!
recente! e! contemporânea! na! forma! como! é! apresentada! através! de!
arranjos! ou! ornamentos! mais! modernos.! De! igual! modo! apresentarse!
como! uma! música! capaz! de! reunir! o! individual! e! o! colectivo,! sendo! o!
aspecto! do! colectivismo! algo! muito! próprio! desta! música! e! um! factor!
diferenciador!e!enriquecedor,!já!que!do!ponto!de!vista!técnico!e!musical,!




Foi! durante! algum! tempo! referenciado! por! alguns! autores,! que!
qualquer! canção! cujo! o! autor! fosse! desconhecido,! tratavarse! de!Música/
Popular.! Essa! afirmação,! para! Bruno! Nettl! (1973:! 6),! está! longe! de! ser!
totalmente! verdadeira! já! que! o! autor! embora! considere! existir! alguma!
validade! na! mesma! se! pensarmos! nas! culturas! europeias,! onde! muitas!
vezes! os! estudantes! de! música! desconhecem! o! autor! de! determinada!
composição!de!Música/Popular! e! até!no!próprio!meio!onde! ela! surgiu!o!




is! a! fallacy! here;! should! our! ignorance! of! the! identity! of! a! composer!
make! such! a! difference! in! our! classification! of! musics?! Still,! there! is!
some!truth!in!this!view,!for!the!composers!in!European!folk!music!and!
in! most! nonliterate! cultures! are! indeed! not! know! to! scholars.!
Moreover,! they! are! not! usually! know! to! the! members! of! their! own!
culture! (...)! in! some! Plains! Indian! tribes! people! remember! very!
specifically!who!“made”!a!particular!song!(...)”!
!
Durante! um! certo! período! de! tempo! julgourse! que! muitas! das!
composições! populares! tinham! sido! criadas! através! de! improvisação!
colectiva.! No! entanto,! e! tal! como! é! referido! por! Nettl! (1973:! 6),! a!
probabilidade! de! essa! ideia! não! passar! de! uma! crença! é! bastante!
reduzida.! Apesar! de! se! encontrarem! alguns! registos! de! improvisações,!
conduzidas! por! um! “mestre”,! em! alguns! pontos! do! globo! como! são!




mudança.! Vejamos! este! exemplo! que! nos! é! mostrado! no! texto! já! atrás!
referenciado!do!autor!Bruno!Nettl!(1973:!6r7):!
!







while! others! regard! an! adherence! to! tradition! as! immensely!
important;! the!culture!os! India! is!one!of!many!possible!examples.!On!
the!whole,!folk!and!tribal!cultures!have!tended!to!avoid!rapid!change,!
at! least! until! confronted! with! modern! technology.! But! there! is!
variation!even!within!a!group!related!and!similarly!complex!societies.!
For! example,! the! Pueblo! Indians! of! the! southwestern! United! States!
resisted!change!much!more!than!did!the!Indians!of!the!North!American!
Plains,! and! this!difference! in! attitude! affected!many!aspectes!of! their!
history,! including! the! recent! history! of! their! music.! Thus,! while! we!
must! assume! that! we! never! find! complete! stability! and! that! some!
change! always! results! from!oral! tradition! and! communal! rercreation,!







characteristicsdespite! considerabledeviations! from! the! original!
version.! Rearrangingand! improvisationplay! a! large! role! in! popular!
music.! This! range! of! variability! is! probably! related! to! aural!
transmission,and! to! the! audience's! and! performer'slack! of! concern!
about! the! composer's! intentions.! In! this! regard,! popular! music!
resembles! traditional! folk!music!which! has! also! circulated! in! an! oral!
tradition! and! whose! composers! have! largely! been! forgotten.! Groups!
such!as!Liverpool,!who!imitate!Beatles'!arrangements!note!for!note,!are!












Para! analisarmos! e! percebermos!melhor! o! fenómeno!da! expansão!
das! diferentes! músicas! das! diferentes! culturas,! é! necessário! tentar!
explicar!o!exotismo!bem!como!a!sua!percepção!ao!longo!do!tempo.!
O! exotismo,! tal! como! nos! é! sugerido! pelo! autor! Jonathan! Bellman!
(1998:! ix),! tratarse!de!uma!técnica!composicional!que!se!caracteriza!por!
incluir! matérias! musicais! (ritmos;! acordes;! melodias;! timbres)! de! uma!
cultura! distante! e! que! normalmente! não! seria! de! esperar! ouvir! em!
determinada!obra!de!determinado!compositor.!
A! percepção! do! exotismo/ em! determinada! composição! e! a! sua!
diferença! perante! o! movimento! nacionalista2,! está! directamente!
relacionada! com! quem! compõe! e! quem! escuta.! Assim! sendo,! e! como! é!
referido! pelo! autor! Jonanthan! Bellman! (1998:! ixrx),! uma! peça! com!
elementos!provenientes!da! tradição!Russa,! como!a!utilização!de! alturas!




utilizador! for! um! compositor! de! uma! cultura! de! um! país! distante! da!
Rússia,! já! nos! podemos! encontrar! perante! um! caso! onde! foi! de! forma!
consciente! e! voluntária! a! busca! e! utilização! de! elementos! exóticos.! Da!
mesma! forma,! um! ouvinte! proveniente! de! uma! cultura! Russa! não!
percepciona!tais!elementos!como!exotismo,! já!que!será!uma!componente!




países! (Inglaterra,! França,! Estados! Unidos,! Rússia! e! países! da! Europa! do! Leste)! ao! domínio! da!
música!alemã,!que!era!igualmente!“visto/como/uma/ameaça/à/criatividade/musical/de/cada/nação”!
(J.!Donald!Grout!e! !V.!Claude!Palisca,!História/da/Música/Ocidental,!Lisboa,!Gradiva,!1994,!p.!666r
667).! No! entanto! o! movimento! do! Nacionalismo! também! se! podia! caracterizar! segundo! os!







Após! breve! introdução! e! definição! dos! termos! Exotismo! e!
Nacionalismo,! é! aconselhável! realizarmos! um! enquadramento! histórico!
da!busca!pelo!popular!por!parte!dos!compositores.!





Apesar! de! os! tempos! terem! mudado! e! o! avanço! tecnológico! e! as!
movimentações! sociais! terem! contribuído! para! que! hoje! tal! atitude!
perante! os! “outros”! seja! reconhecida! como! egoísmo! e! retrógrada,! na!






séc.! XIX,! os! compositores! europeus! adoptaram! algumas! características!
musicais! e! estilísticas! que! recorriam! ao! exótico.! Tais! características!
surgiram!durante!esse!período!com! frequência! suficiente!para!poderem!





tradição! popular,! da! sua! própria! cultura,! como! reminiscências! do!








compositor.! No! entanto,! tal! assimilação! só! se! torna! possível! através! da!
globalização! cultural! que! o! séc.! XXI! desenvolveu! e! que! permite! que! se!
escutem! e! até! estudem! músicas! que! em! outro! tempo! nos! seriam!
imensamente! exóticas! e! distantes,! podendo! as! mesmas! tornaremrse!
“nossas”!e!também!a!música!da!nossa!própria!cultura!ser!cada!vez!mais!
acessível.!
É! conveniente! referir,! que! entre! o! Exotismo! e! o! Nacionalismo,! a!
fronteira! pode! ser! ténue! e! a! sua! busca! ou! utilização! podem! estar!
directamente! relacionados! com! factores! políticos! em! determinados!
períodos!da!história,! como!é! referido!por!Fernando!LopesrGraça! (1992:!
179):! “Na! sua! essência,! as! escolas! clássicas! italiana,! alemã! ou! francesa!
eram!tão!nacionais!como!são!nos!nossos!tempos!a!escola!inglesa,!a!escola!
russa,!ou!a!escola!checa:!existe!aqui!apenas!uma!diferença!de!grau,!não!de!
fundo,! visto! a! universalidade! da!música! italiana,! alemã! ou! francesa! ser!
apenas! devida! a! circunstancias! históricas! que! favorecem! o! seu!
desenvolvimento!e!a!sua!expansão.”!
É! importante! salientar! o! facto! de! as! recolhas! feitas,! quer! por!
antropólogos,!sociólogos!e!músicos,!têm!uma!importância!vital!no!estudo,!
preservação! e! diferenciação! das! diferentes! culturas! antes! de! as!mesmas!
serem! apanhadas! pela! ‘avalanche’! da! globalização,! e! consequentemente!
demasiadamente! modificadas! por! outra! cultura! mais! dominante! em!
determinada! época.! Esse! aspecto! é! igualmente! referido! pelo! compositor!
Fernando!LopesrGraça!(1991:!17r18):!!
!
“(...)! a! influência!descaracterizante! cada!vez!mais!acentuada!do!
disco,!da!rádio,!da!televisão!e!do!repertório!chamado!ligeiro!que!aquele!








a! evidência! é,! tem! jus! a! ser! recolhida,! arquivada! e! estudada,! e! tanto!
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mais! ela! pode! na! realidade! prestar! incalculáveis! benefícios! de! ordem!
educativa!e!artística.”!
!
Ainda! sobre! o! domínio! exercido! por! determinadas! culturas! e! a!
assimilação!de!elementos!provenientes!da!Música/Popular!nas!linguagens!
contemporâneas,! o! compositor! Eurico! Carrapatoso! considera! relevante!
no!seu!trabalho!a!posição!de!‘combate’!ao!domínio!e!influência!da!cultura!
e! politica! anglorsaxónica! exercida! sobre! o! mundo.! Dessa! forma,! o!
Compositor!não!recorre!ao!folclore!português!exclusivamente!pelas!suas!
memorias! enquanto! individuo,! ou! pelo! prazer! na! fruição! da! mesma.!
Existe!da!parte!de!Eurico!Carrapatoso,!a!intenção!de!assumir!uma!posição!
enquanto!criador,!que!está!muito!longe!de!ser!uma!posição!chauvinista!e!
que! vai! ao! encontro! de! um! espírito! livre! e! com! consciência! politica! e!
social.5!/
Também! o! compositor! Daniel! Schvetz! diz,! sobre! o! recurso! a!
elementos!da!Música/Popular,!que!as!influências!podem!não!ser!directas!e!
sim! filtradas! por! outro! compositor! que! o! influencie.! Nesse! sentido,! diz!
recordarrse! perfeitamente! de! que! “as! influências! são! sempre! várias! e!
lembrorme!de!em!algumas!situações! ir!procurar! inspiração!ou!material,!
por!exemplo,!em!Prokofiev!que!para!mim!é!uma!referencia!harmónica!e!






Para! Daniel! Schvetz! a! emigração! também! desempenha! um! papel!
importante! na! expansão! das! diferentes! músicas! para! outras! culturas,!
assim! como! na! assimilação! das! mesmas! por! parte! de! linguagens!




















Tem! sido! constantemente! referido! que! uma! das! principais!
características! do! Saxofone,! no! momento! da! sua! invenção,! seria! o! de!
colmatar! uma! “falha”! existente! nas! bandas! marciais,! onde! no! meio! de!
metais!e!madeiras!seria!necessário!um!som!híbrido!que!estabelecesse!o!
papel!das!cordas!que!eram!instrumentos!ausentes!nessas!formações.!No!
entanto,! a! concordância! relativamente! à! necessidade! de! incluir! o!
saxofone!nas!bandas!marciais!não!foi!imediata,!de!tal!forma!que!o!mesmo!
foi! alvo! de! uma! “prova”! pública! aquando! da! discussão! sobre! a!
remodelação! das! bandas!militares! Francesas,! e! tal! como! nos! é! referido!
por!Michael!Segell! (2006:!17r20),! foi!marcada!uma! “disputa”!para!o!dia!
22! de! Abril,! corria! então! o! ano! de! 1844.! Estiveram! duas! bandas! sobre!
apreciação!popular,!uma!criada!por!Michel!Carafa8! e!outra!por!Adolphe!
Sax,! ambas! deveriam! ser! compostas! por! quarenta! e! cinco! músicos,! no!
entanto!sete!dos!músicos!da!banda!de!Sax!não!apareceram!(é!importante!
referir!que!a! invenção!de!Sax!bem!como!a!sua!expansão!não!foram!bem!
recebidas! nos! meios! mais! conservadores! e! instituídos! da! época)! e! foi!
então! o! próprio! Sax! a! tocar! o! seu! instrumento.! A! banda! de! Carafa! saiu!
derrotada!pela!de!Sax!que!exibia!um!imponente!volume!sonoro!e!que!se!
projectava! por! todas! as! filas! de! público,! o! mesmo! que! em! fervorosa!








Após! a! vitória! de! Sax,! alguns! modelos! do! seu! instrumento!









“Thanks! to! French! military! bands,! wich! accompanied! troops!
wherever! they! were! posted,! saxophones! premiered! in! Mexico! in! the!
early! 1860s! and!quickly!migrated! into!new! territory.! In! fact,! the! first!
saxophonist! to! take! up! residence! in! New! Orleans! is! thought! to! have!




que!o! saxofone! tentava! afirmarrse!nos!Estados!Unidos! foi! levado!até! às!
Caraíbas,! desenvolvendo! aí! um! papel! fundamental! na! evolução! do!
merengue! na! Republica! Dominicana.!Mais! tarde! participou! na! fusão! do!
ska! Jamaicano! com! o! calipso! de! Trindade! originado! em! Barbados! e! na!
Jamaica,! onda! alguns! protótipos! do! instrumento! eram! construídos! em!
madeira.! E! sobre! a! presença! do! instrumento! na! China,! é! referido! por!
Segell!(2006:!33):!!
!
“In! China,! a! love! of! the! saxophone! spread! like! a! highly!









grupo! de! ‘rua’,! existia! uma! grande! competição! entre! as! mesmas! para!
obter!mais!volume!e!mais!diversidade!de!timbres!nos!seus!instrumentos.!
Nesse! sentido! o! saxofone! era! uma! mais! valia! nos! dois! aspectos,!
especialmente! se! utilizado! em! naipe,! como! refere! Eurico! Carrapatoso,!










ajudaram! a! expandir! o! saxofone,! também! durante! a! Segunda! Grande!





island! of! Tonga,!which! the!American! army!used! as! a! staging! area! for!
battles! in! the! Salomon! Islands! and! New! Guinea,! is! perhaps! the!most!
exotic!example.”!
!
! Desde!o! inicio!do!séc.!XX!até!aos!dias!de!hoje,!o! saxofone! temrse!










com! uma! banda! do! Zimbabué! chamada! ‘Bhundu/ Boys’! e! com! a! banda!
Inglesa! ‘Incógnito’;!O!Saxofonista!Hamid!Osman! tocou!com!os!vocalistas!
Abdel! Gadir! Salim! e! Abdel! Aziz! el! Mubarak,! naturais! do! Sudão;! Os!
saxofonistas!Thierno!Koite!e!Issa!Cissoko!tocaram!com!o!cantor!Senegalês!
Youssou! N’Dour;! Os! saxofonistas! Fekade! Amdemsekel,! Theodorus!
Meteku,! Philipe! Herpin! e! Daniel! Paboeuf! também! participaram! em!





“A! further! feature! of! popular! music! in! countries! around! the!
world! is! the! blending! of! folk!music! traditions!with!western! elements!
from! the! aforementioned! genres! to! create! a! kind! of! fusion,! or! world!
music,! that! is! still! unique! to! each! region.!Often,!Western! instruments!





Alguns! dos! exemplos! que! merecem! especial! destaque,! de!




com! outros! estilos;! No! Egipto! os! saxofonistas! Ali! Hassan! Kuban! e!
Mohamed! Mounir;! A! banda! Irlandesa! ‘Moving/ Hearts’! usou! o! saxofone!
para! ajudar! a! criar!para!o! grupo!um! som!particular;!Na!Escandinávia! o!
saxofone!foi!utilizado!em!bandas!popular!onde!se!criou!fusões!com!jazz!e!
rock;!o!grupo!Alemão! ‘Die/ Interpreten’!que! fundia! tradições!musicais!da!
Baviera! com! jazz;! o! grupo! Finlandês! ‘Piirpauke’! usou! o! saxofone! na!
mistura!de!música!tradicional!com!música!latina!e!asiática;!o!grupo!Sueco!
‘Groupa’! usou! um! saxofone! baixo! nas! suas! formações;! Vários! grupos!
contendo! o! saxofone! nas! suas! formações! misturaram! música! Klezmer!
19
!
com!outras! práticas!musicais;! Também!na! antiga! Jugoslávia! as! famosas!
“brass!bands”!continham!saxofone!e!conquistaram!diversos!públicos!pelo!
Mundo;!A!música!Banat!da!Roménia!é!hoje!muito!considerada!devido!ao!
facto! de! ser! reconhecida! como!moderna,! rápida,! intensa! e! erótica,! e! tal!
facto!deverse!em!grande!parte!à!inclusão!do!saxofone!nas!suas!formações;!
Bandas! tradicionais! da! Macedónia! que! tocavam! para! entretenimento! e!
dança,! bem! como! orquestras! Ciganas! incluíram! no! final! do! séc.! XX! o!
saxofone! nas! suas! formações;! O! saxofonista! Búlgaro! Yuri! Yunakov!
colaborou!com!o!clarinetista!Ivo!Papasov!para!criarem!uma!fusão!entre!a!










E! como! reforço! desta! ideia,! Segell! refere! no! mesmo! texto,!
juntamente! com! o! saxofonista! Indiano! Kadri! Gopalnath,! o! saxofonista!
Egípcio! Samir! Sourour.! Este! ultimo! responsável! pela! introdução! do!
saxofone!na!tradição!da!música!Clássica!Egípcia,!valendorse!da!variedade!
tímbrica! do! instrumento.! A! música! era! bastante! exigente! para! o!
instrumentista,! uma! vez! que! na!música! Árabe! são! reconhecidas! vinte! e!
quatro! notas! por! oitava,! o! que! levou! o! saxofonista! Sourour! a! combinar!
determinadas! digitações! com! determinadas! mudanças! na! embocadura!
para!conseguir!alcançar!todas!as!notas!e!nuances!desejadas.!
Podemos! concluir! que! o! saxofone! rapidamente! foi! adoptado! por!
quase! todo! o! globo,! nas! diferentes! culturas! e! nas! suas! manifestações!
musicais.! Um! dos! principais! factores,! que! terá! contribuído! para! essa!






Eurico! Carrapatoso! parece! concordar! com! a! versatilidade! e!
‘segurança’! que! o! instrumento! transmite.! O! Compositor! embora! se!
assuma! como! conservador! por! natureza,! e! não! lhe! sendo! portanto!!
natural! assumir! certos! caminhos! estéticos,! reconhece! que! num! cenário!
hipotético!de!assumir!esses!riscos,!o!saxofone!seria!um!instrumento!bom!
e!‘seguro’!para!utilizar.11/
Também! Daniel! Schvetz! tem! uma! opinião! semelhante,!
reconhecendo!o!saxofone!como!um!instrumento!com!diversas!correntes!
tímbricas.!Deste!modo!confessa!não!gostar!de!um!som!mais!‘descuidado’,!
que! inclusive! anteriormente! pediu! aos! instrumentistas! que! o!
reproduzissem!em!certas!ocasiões!especificas,!como!foi!o!caso!da!música!
que! compôs! para! teatro.!No! entanto,! refere! que! quando! ultrapassado! o!
limiar! desse! timbre!mais! ‘descuidado’,! o! saxofone! é! “capaz! de! ter! uma!
capacidade! tímbrica! e! dinâmica! bestial,! é! um! instrumento! de! uma!
nobreza! equivalente! ao! violino! ou! clarinete.”12! Também! considera! o!














Como! vimos,! os! factos! e! conceitos! relacionados! com! a! Música/
Popular! e! o! saxofone,! referidos! nos! capítulos! anteriores,! e! a! sua!
contextualização! histórica! fizeram! com! que! os! dois! ‘universos’! se!
encontrassem!em!linguagens!musicais!de!compositores!contemporâneos.!
Esse! encontro! também! pode! surgir! através! de! influências! indirectas.!
Nesse!caso!um!compositor!pode!associar!ao!saxofone!uma!determinada!
Música/ Popular! sem! que! tenha! escutado! o! instrumento! no! contexto!
‘habitual’!dessa!música.!Por!exemplo,!um!compositor,!ao!conhecer!a!obra!
do!saxofonista!John!Coltrane!pode!estabelecer!uma!relação,!consciente!ou!
inconsciente,! entre! o! saxofone! e! a! música! indiana,! uma! vez! que! o!
saxofonista! Norte! Americano! foi! bastante! influenciado! pela! música!
indiana! num! certo! período! da! sua! carreira,! influencia! essa! que! se!
estendeu!a!muitos!músicos!de!Jazz!contemporâneos!de!John!Coltrane.14!O!
compositor! Eurico! Carrapatoso! recorda! o! jazz! associado! ao! saxofone!
como! uma! das! primeiras!memórias! do! instrumento.15! E! de! igual!modo!
também! Daniel! Schvetz! conheceu! o! instrumento! através! do! Jazz,! mais!
propriamente! através! de! Coltrane.16! Os! compositores! estabeleceram!






























A! forma! da! peça! é,! ! segundo! o! próprio! compositor,! “como! um!
boomerang,!tendo!um!percurso!de!ida!e!de!volta!ao!ponto!de!partida!com!
um!desempenho!de! tipo! simetrizante,! assumindorse! o!4º!número! como!
uma!espécie!de!eixo!de!simetria”.20!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
18! Eurico! Carrapatoso! (n.1962)! –! Natural! de! Alvites! no! concelho! de!Mirandela.! Licenciado! em!
História! pela! Faculdade! de! Letras! do! Porto.! Iniciou! os! estudos! musicais! com! José! Luís! Borges!














A! obra! foi! estreada! em!6! de!Novembro!de! 2000!num! concerto! da!
Sinfonietta!de!Lisboa21!no!Centro!Cultural!de!Belém,!tendo!como!solista!o!
saxofonista!José!Massarrão,22!a!quem!a!obra!foi!dedicada.!
A! obra! requisita! ao! saxofonista! a! utilização! do! saxofone! alto! (2r
Amoroso;3rLampeiro;!5rLampeiro!ii;!6rAmoroso!ii)!e!o!saxofone!soprano!
(1rAbrupto;!4rRude;!7rAbrupto!ii).!
Duas! das! sete! peças! da! obra! forma,! o! 1rAbrupto! e! 7rAbrupto! ii,!
foram!recuperadas!de!uma!obra!anterior,!com!o!titulo!“Sete/Epigramas/a/
Francisco/ Lacerda”! (2000)! para! viola,! contrabaixo! e! piano.! No! ano!
seguinte,! e! depois! de! serem! utilizadas! nas! “Sete/ Peças/ em/ Forma/ de/
Boomerang”,! as! peças! surgem! na! obra! para! guitarra! solo,! dedicada! ao!
guitarrista!Jimi!Hendrix,!entitulada!“A/Jimi/Hendrix”! (2001).!Em!todas!as!
três!obras!em!que!o!compositor!Eurico!Carrapatoso!utilizou!as!duas!peças!
referidas,! surgem! como! os! andamentos! extremos,! primeiro! e! último!
respectivamente.!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
21! Sinfonietta! de! Lisboa! –! Orquestra! fundada! em! 1995,! tem! como! base! 28! instrumentistas! de!
corda,!podendo!integrar!sopros!ou!outros!instrumentos!de!acordo!as!exigências!dos!programas!a!
executar.! A! sua! direcção! está! a! cargo! de! Vasco! Pearce! de! Azevedo! (Maestro! Titular)! e! António!
Lourenço!(Maestro!Adjunto).!




uma! estreita! relação! com! os! compositores,! que! se! tem! vindo! a!! traduzir! na! produção! e!











e! que! o! compositor! utilizou,! quer! seja! pelos! próprios! títulos! das!
diferentes! peças! que! sendo! bem! “portugueses”,! fazem! assim! alusão! à!
tradição!oral.!
A!única!excepção!ao!primeiro!facto,!são!as!peças!extremas!da!forma!
em! “boomrang”,! o! 1rAbrupto! e! 7rAbrupto! ii,! que! como! já! foi! referido!
anteriormente,!foram!peças!já!utilizadas!pelo!compositor!em!outras!duas!
obras,!onde!ocupavam!a!mesma!posição!da!forma!geral!das!obras.!
Essas! duas! peças! representam! um! lado! mais! ‘rockeiro’! de! Eurico!


































Esse! factor! pode! apontarrse! como! a! grande! característica!musical!
deste!andamento,!em!que!o!solista!e!as!cordas!alternam!a!predominância,!














Português”/de!Rodney!Gallop! (1960:! 133).! A!melodia! surge! identificada!
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A! peça! seguinte! tem! por! nome! ‘Lampeiro’.! É! interpretada! no!
saxofone! alto.!Apresenta! igualmente!uma!melodia! retirada!das! recolhas!





















Do! ponto! de! vista! composicional! a! peça! iniciarse! de! forma!
semelhante!à!anterior,!com!o!tema!exposto!nas!cordas.!É!no!entanto!mais!















bastante! fortíssimo! e! marcato.! A! melodia! está! sempre! presente! no!
saxofone!soprano.!Melodia!extraída!das! recolhas!de!Gallop! (1960:!131),!
recolhida!na!mesma!zona!e! com!o!seguinte!comentário:! “Um!dos! ‘llaços!
da!dança!dos!paulitos’,!recolhido!em!Sércio,!da!execução!na!gaita!de!foles!
dos! ‘pauliteiros’.”! Nas! palavras! do! Compositor,! “esta! peça! quando!
escutada! à! posteriori,! fezrme! recordar! a! sonoridade! de! um! grupo! que!
escutava!na!adolescência,!os!Jethro!Tull”.25!!
Na! quinta! peça,! 5rLampeiro! ii,! temos! a! harmonização! de! uma!
melodia!popular!presente!no!referido!livro!de!Gallop!(1960:!137),!com!a!
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5 - LAMPEIRO  ii
andante leggiero
Sete peças em forma de boomerang
Copyright note: para uso exclusivo na dissertação de Tiago Cordeiro, na qualidade de anexo.
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!
No! compasso! 10! o! saxofone! entra! reproduzindo! um!

























Fig.! 8! r! Excerto! da! quinta! peça! da! obra! “Sete/ Peças/ em/ Forma/ de/ Boomerang”! de! Eurico!
Carrapatoso.!
A! partir! do! compasso! 27! a! melodia! é! rerexposta! nas! cordas,! e! o!
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!
A! última! peça! com! características! tradicionais! na! obra,! é! a!
penúltima!da! forma!e! tem!por!nome:!6rAmoroso! ii.!A!peça!contem!uma!
melodia!popular!recolhida!novamente!por!Rodney!Gallop!(1960:!43),!mas!
desta! vez! noutra! região! do! pais,! o! Alentejo! e! mais! concretamente! em!
Serpa.! A!melodia,! a! quando!da! recolha,! surge! no! livro! acompanhada!de!
determinado!texto,!no!entanto,!no!livro!A/Canção/Popular/Portuguesa/em/
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6 - AMOROSO  ii
lento molto tranquillo e dolciss.
Sete peças em forma de boomerang
Copyright note: para uso exclusivo na dissertação de Tiago Cordeiro, na qualidade de anexo.
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Fig.!13! r!Excertos!da! sexta!peça!da!obra! “Sete/Peças/ em/Forma/de/Boomerang”! de!Eurico!
Carrapatoso.!
A! orquestração! mantémrse! assim! até! ao! final,! privilegiando! a!
melodia!num!contraponto!homofónico.!
Na!obra!“Sete/Peças/em/Forma/de/Boomerang”,!o!compositor!Eurico!
Carrapatoso!assume!a! influência!notória!da!Música/Popular! e! reconhece!
que!o!saxofone!encaixa!bem!no!papel!de!solista,!no!entanto,!isso!terá!sido!
uma! realização! feita! à! posteriori,! uma! vez! que,! tirando! o! Jazz! Norte!
Americano,! não! o! associa! à!Música/ Popular! como! associa,! por! exemplo,!
muito!mais!o!clarinete.26/
Este! aspecto! realizado! por! Carrapatoso! vem! corroborar! a! ideia,! já!
anteriormente!referida,!do!saxofone!enquanto!um!instrumento!versátil!e!
capaz!de!se!adaptar!às!mais!variadas!manifestações!musicais./
Podemos! concluir! que! a! influência! da!Música/ Popular! na! obra! de!
Eurico! Carrapatoso! se!manifesta! essencialmente! no! recurso! a!melodias!
tradicionais,! sobre! as! quais! o! Compositor! trabalha! e! aplica! técnicas!
composicionais! que! vão! ao! encontro! da! sua! vontade! de! expressão!
artística.! Dessa! forma! Eurico! Carrapatoso! assimila! na! sua! linguagem! o!
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A! obra! “Ludic/ V”! está! inserida! num!grupo!de! obras! com!o!mesmo!
titulo,! onde! o! compositor! começou! por! explorar! duetos! entre!
instrumentos! ‘improváveis’.! O! Compositor! já! abandonou,! no! entanto,! a!
ideia! inicial! e! criou! dentro! da! série! “Ludic”! vários! ciclos.! “Ludic/ V”! está!
inserida! no! primeiro! ciclo,! seguindorse! um! ciclo! dedicado! à! Guitarra!
Portuguesa!e!a!última!peça,!“Ludic/VXII”! ,!que!representa!o!terceiro!ciclo!
foi!escrita!para!Banda!Sinfónica.!






27! Daniel! Schvetz! (n.1955)! –! Natural! de! Buenos! Aires! (Argentina).! Diplomado! em! piano! e!
composição! no! Conservatório!Nacional! López! Bouchardo! e! na!Universidade! Católica! de! Buenos!
Aires.! Trabalhou! com! mestres! destacados! como! Roberto! Brando! e! Moisés! Makaroff! em! piano;!
Guillermo!Graetzer!em!Contraponto!e!Composição!e!Femina!Cassanova!em!Harmonia.!Participou!
nos! cursos! latinoramericanos! de! música! contemporânea! e! nos! cursos! de! electroacústica! da!
Universidade! Ricardo! Rojas.! Participou! como! compositor! em! várias! obras! para! teatro,! tendo!
composto!música! para! vários! poetas! de! língua! espanhola,! em! especial! Federico! García! Lorca! e!
Jorge!Luís!Borges,!além!de!Neruda,!César!Vallejo!e!outros;!na!língua!portuguesa,!Fernando!Pessoa!
e!Vitorino!Nemésio,! em!particular.! Leccionou!no! Sindicato!dos!Músicos! e!na!Escola!Nacional!de!










3.2.2 Apresentação' das' características' Populares' mais' evidentes'
na'obra'
!
A! obra! apresenta! em! três! dos! andamentos,! referências! mais! ou!
menos! directas! à!Música/ Popular.! O! segundo! andamento! é! o! único! que!
não!teve!por!parte!do!compositor!essa!intenção,!e!que!segundo!o!mesmo!
“é!uma!peça!de!carácter!abstracto”.29!
É! importante! referir,! que! ao! contrario! do! anterior! caso! de! estudo!
(obra! de! Eurico! Carrapatoso),! a! obra! de! Daniel! Schvetz! não! contem!
citações!de!melodias!populares.!
O!primeiro!andamento,!moderato!e!agitado,!não!apresenta!nenhuma!
referência! directa! a! nenhum! estilo! popular,! pretende! captar! uma!
ambiência!do! ‘tango’.!A!tentativa!de!captação!desse!ambiente,!advém!de!
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O! segundo! andamento! é! consideravelmente!mais! lento! e! lânguido!
que! o! primeiro.! Tem! na! partitura! a! indicação! de! carácter! de! Adágio/
estático.! É! notório! que! neste! andamento,! o! Compositor! Daniel! Schvetz!
tentou! explorar! as! possibilidades! tímbricas! dos! dois! instrumentos,!
recorrendorse!de!diferentes! técnicas! e! formas!de!produzir! som.!No!que!
diz!respeito!à!dinâmica,!o!andamento!apesar!de!conter!alguns!‘rasgos’!em!
fortíssimo,! na! sua!maioria! apresenta!uma!dinâmica!entre!mezzo/piano! e!
pianississímo.!Como!já!foi!referido,!tratarse!de!um!andamento!de!carácter!
abstracto,! sem! intenção! por! parte! do! autor! de! evocar! directa! ou!
indirectamente!alguma!característica!popular.!
No! terceiro! andamento,! o! Compositor! retoma! a! busca! de!motivos!
oriundos! da! Música/ Popular.! Neste! andamento! com! referências! mais!
directas!e! identificáveis!a!uma!primeira!análise.!O!compositor!tentou!na!
primeira! parte! deste! evocar! a! música! da! diáspora! Cigana,! que! nas!
palavras! do! mesmo! é! uma! música! que! “não! é! só! uma,! Liszt! escreveu!
rapsódias! e! Enescu! outras! coisas,! mais! recentemente! temos! Kusturica!
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Os! dois! instrumentos,! alternam! entre! si! um!movimento! melódico!
muito!caracterizado!pela!figura!das!semicolcheias,!o!que!aliás!também!é!
uma! característica! da! música! Cigana! que! quase! sempre! é! enérgica! e!
festiva.!






























Nesta! secção,! mais! uma! vez,! o! saxofone! alterna! com! o! acordeão!
movimentos! melódicos.! No! entanto,! de! uma! forma! geral,! neste!
andamento! prevalece! o! saxofone! enquanto! instrumento! ‘solista’.! Os!




























Fig.! 20! –! Exemplos! de! modos! utilizados! na! música! Judaica! que! contêm! o! intervalo! de!
segunda!aumentada.!
!
Podemos! então! concluir! que! a! presença! no! andamento! desse!
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A! melodia,! no! saxofone,! vai! ficando! mais! ornamentada! e!
movimentada,! produzindo! um! ligeiro! crescendo! que! culmina! no!
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Existem! alturas! do! andamento! em! que! surge! o! conhecido!













e/ou! pequenos! motivos! rítmicos! dissimulados! na! linguagem! do!
compositor.!
É! importante! referir! que! nem! sempre! a! música! de! “Ludic/ V”!!
pretende!criar!ambientes!que!remetam!para!a!Música/Popular.!Em!muitos!









Escrita! em! 1975,! “Improvisation/ I”! tratarse! da! primeira! obra!
publicada!de!Ryo!Noda.35!
Obra!para!saxofone!alto!solo!e!dedicada!a!JeanrMarie!Londeix.36!
A! obra! apresenta! uma! forma! em! arco.! O!material! temático! inicial!
volta!a!surgir!no!final!com!ligeira!modificação,!tendo!no!meio!uma!secção!
mais! agitada! e! menos! contemplativa.! A! obra! exige! do! saxofonista! o!
recurso!a!diversas!técnicas!de!produção!de!som.!





















Através! das! indicações! dadas! pelo! Compositor! para! a!
interpretação! da! obra,! é! claramente! declarada! a! influenciada! da!Música/











sendo,! Wen! (1995:! 31)! salienta! algumas! características! da! música!
Japonesa!em!contraste!com!a!Ocidental:!
!
“The! Japanese! have! a! preference! for! irregular,! ambiguous,!
indefinite,! and! asymmetrical! forms...complex,! dynamic! concept! of!
musical! tone...constraint...complex! tonal! beginnings! and!
endings...ornamentation! as! a! prominet! part! of! the! music...expressive!
use!of!silence...sound!valued!for!its!own!sake.”!
!













como! é! referido! por! Bunte! (2010:! 16),! em! Japonês,! tem! o! nome! de!
Nayashi!e!é!tocado!como!um!portamento!até!à!nota!pretendida.!Ainda!no!










segundo! Bunte! (2010:! 19)! corresponde! a! uma! técnica! da! shakuhachi!
intitulada!de!Yuri.!Nessa!técnica!o!vibrato!vai!aumentado!a!amplitude!de!
forma! improvisada! e! dramática.! O! gesto! inicial! termina! com! uma!
característica! típica! da! shakuhachi:! uma! appogiatura! descendente! até!
uma! nota! curta! e! ‘seca’.! Esta! característica! é! das! mais! perceptíveis! na!
audição!de!uma!peça!para!shakuhachi.!












O! gesto! seguinte! tratarse! da! referência! directa! à! Música! Japonesa!





                      figure 10 (shakuhachi term inserted by author) 
 
The traditional method of accomplishing this quarter-tone gesture is to use quarter tone 











figure 11 (shakuhachi term inserted by author) 
 
Though the fingerings will help the performer obtain the quarter-tones notated, Noda also 
depicts a shape that the performer is to follow. In order to achieve this flexible shape, it is 






























O! próximo! gesto! com! referência! à!Música/ Popular! aplica! a! técnica!









24),! o! nome! Japonês! de! Tamane.! A! técnica! aplicada! no! instrumento!
popular!não!é! feita! com! língua! como!na! tradição!erudita! e! sim!com!um!
efeito!semelhante!ao!gargarejar.!
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!
segundo! Bunte! (2010:! 24r25)! de! um! explosivo! ataque! de! ar! que!
normalmente!aparece!associado!a!uma!nota!grave!ou!a!uma!appogiatura!










A! técnica! correspondente!na! shakuhachi! chamarse,! segundo!Bunte!
(2010:!25)!Suriage!e!apresenta!uma!tradução!simples!já!que!Suri!significa!
portamento! e! –age! significa! ascendente.! Noda! representa! graficamente!
como! um! portamento! normal! acrescido! de! uma! linha! redonda!
(semelhante!à! ligadura)!para!dar!ênfase!a!que!deve! ser! tocado!um!som!
legato! e! provavelmente! sem! o! recurso! a! um! glissando! cromático.! Na!
shakuhachi,! como! em! qualquer! flauta! com! semelhante! estrutura,! é!
relativamente! ao! saxofone! fácil! e!natural! a! obtenção!deste! efeito! já! que!
basta! abrir! lentamente! os! buracos! para! obter! um! efeito! suave! de!






















Tratarse! exactamente! da! aplicação! da! mesma! técnica! só! que! de!
forma! descendente,! tem! segundo! Bunte! (2010:! 27)! o! nome! Japonês! de!
Surisage.! É! visível! na! fig.! 37!que!o! gesto! termina! com!a! técnica! já! atrás!
referida!de!Kitte.!
Regressamos! agora! atrás! na! partitura! de! Improvisation/ I! para!
continuar!com!as!indicações!das!referências!à!Música/Popular,!através!da!
flauta!shakuhachi,!por!parte!de!Ryo!Noda.!Assim!sendo!o!próximo!gesto!









Segundo! Bunte! (2010:! 27)! esta! técnica! tem! como! paralelo! na!
shakuhachi! a! técnica! de! Koro/ Koro! e! corresponde! à! execução! de! um!
tremolo! tradicional! ou! de! um! efeito! semelhante! a! um!multifónico! com!
uma!variação!timbrica.!
O! próximo! gesto! musical! a! referir! surge! na! terceira! linha! e!


















o! principal! influente! na! articulação.! Na! sequência! desta! exposição! de!
Bute,! podemos! referir! as! appogiaturas! devem! de! ser! encaradas! mais!
como!um!efeito!percussivo!do!que!notas!com!uma!altura!definida.38!













Existe,! na! segunda! linha! da! partitura! de! “Improvisation/ I”,/ uma!
secção! reservada! à! improvisação! no! que! diz! respeito! ao! rítmo,!






















uma! tradição! da! escrita! contemporânea! para! saxofone,! não! o! podemos!
dissociar! completamente! da! Música/ Popular,! já! que! segundo! Martin!
(2003:! 139r141)! a! improvisação,! apesar! de! ter! sido! negligenciada! pelo!
ensino!da!música,!desempenha!um!papel!importante!em!muitas!tradições!
com!especial!relevo!na!Índia,!Indonésia,!Médio!Oriente!e!África.!





de! conhecimento! prévio,! podemos! concluir! que! a! influência! da!Música/
Popular!na!obra!de!Roda!se!concretiza,!apesar!de!bem!fundamentada!com!
gestos!musicais! paralelos! na! shakuhachi,! num!plano! conceptual! através!

















versatilidade! e! adaptabilidade,! se! expandiu! rapidamente! desde! a! sua!
criação.!Esse!facto!levouro!a!ser!adoptado!por!diferentes!culturas!e!estilos!
musicais.! Embora! não! seja! na! maioria! das! vezes! associado! à! Música/
Popular!a!sua!presença!em!quase!todas!as!manifestações!da!mesma!nos!
dias!de!hoje!é!inegável.!
Para!um! compositor! contemporâneo!o! saxofone!pode! servir! como!
um!excelente!instrumento!para!romper!barreiras,!correr!riscos!estéticos!
e!outros!e!ainda!assim!poder!contar!com!uma!enorme!fiabilidade,!já!que!o!
instrumento! é! conhecido! com! diversas! correntes! tímbricas! e! com! uma!
personalização! muito! forte! conseguindo! adaptarrse! a! diversas!
‘exigências’!musicais.!
A! percepção! da! influência! da! Música/ Popular! na! obra! de!
determinado! compositor! está! directamente! relacionada! com! a! música!




por! base! a! sua! origem! geográfica! e! posição! pública! sobre! a! Música/
Popular.!
Após! a! análise! das! obras! de! Eurico! Carrapatoso,! Daniel! Schvetz! e!













raiz.! No! entanto! também! no! papel! de! emigrante,! Daniel! Schvetz,!
contactou! com!outras! culturas! da!Europa! e! isso! é! assumido!por! ele! em!
algumas! partes! da! obra! através! de! referências! a!músicas! de! povos! que!





uma! característica! muito! desenvolvida! na! música! asiática! onde! se!
encontram! as! raízes! do! Compositor.! A! influência! da!Música/ Popular! na!
escrita! da! obra! para! saxofone! solo! manifestarse! ainda! na! utilização! de!
técnicas!que!encontram!paralelo!na!forma!de!tocar!shakuhachi,!e!que!em!
si! encerram! o! título! da! obra! já! que! contêm! muitos! parâmetros! de!
improvisação.!!
As!Músicas/Populares! intrínsecas!de!cada!região!do!globo!e!cultura,!
expandemrse! na! ‘aldeia! global’! em! que! vivemos! à! velocidade! da! luz.!
Conhecemos! a! tecnologia! como! uma! constante! revolução,! e! bases! de!
dados! audiovisuais! como! o! YouTube! e! restante! internet! são! de! uma!
importância! incalculável!no!que!diz! respeito! à! expansão!de! informação.!
Assim! sendo,! um! compositor! como! qualquer! ser! humano! pode!
transformar! essa! informação! em! conhecimento! e! dessa! forma! assimilar!
na! sua! linguagem! própria! enquanto! criador! características! de! natureza!
diversa!e!com!origem!em!culturas! ‘distantes’!que!de!outra!forma!seriam!
quase!impossíveis!de!assimilar!e!talvez!até!conhecer.!
Para! onde! irá! o! saxofone! no! futuro?! Podemos! imaginar! futuros!
compositores! a! utilizarem! o! saxofone! electrónico,! conhecido! como! EWI!
(Electronic!Wind!Instrument)?!Vários!saxofonistas!como!Michael!Brecker!
e!Bob!Mintzer!celebrizaram!esse!aparelho,!cujo!funcionamento!é!baseado!
na! linguagem! MIDI! (Musical! Instrument! Digital! Interface).! Também! o!
recurso! à! electrónica! para! adicionar! efeitos! e! manipular! o! som! do!




é! o! recurso! que! o! saxofonista! Daniel! Kientzy! faz! desses! materiais! e! a!
forma! como! incentivou! compositores! a! escreverem!para! o! instrumento!
utilizando! esses! suportes! de! auxilio,! como! foi! o! caso! do! compositor!
português!Jorge!Peixinho.!
Podemos!também!tentar!estabelecer!uma!relação!entre!o!saxofone!e!
o! EWI! com! o! piano! acústico! e! o! piano! electrónico,! digital! e! teclado!
sintetizador?!E!com!a!guitarra!acústica!e!a!guitarra!eléctrica?!Todos!estes!
‘novos’!instrumentos!revolucionaram!o!panorama!musical!no!Séc.!XX!em!
diversas! áreas! musicais,! alterando! até! a! forma! como! se! passaram! a!
encarar! e! utilizar! os! instrumentos! na! sua! versão! acústica.! Dessa! forma!
será! que! os! EWI! no! futuro! poderão! mudar! a! perspectiva! de! um!
compositor! ao! escrever! para! saxofone?! Estas! perguntas! podem! ser!
investigadas! num! futuro! trabalho! e! tentar! perceber! para! onde! pode!
caminhar!a!escrita!para!saxofone!e!a!adaptabilidade!do! instrumento!em!
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Sete peças em forma de boomerang para saxofone e cordas 
(sassofono muta in soprano in Bb e alto in Eb) 





1. abrupto i 
 
2. amoroso i 
 




5. lampeiro ii 
 
6. amoroso ii 
 









 esta peça é dedicada ao meu querido amigo José Massarrão em prova da minha amizade e da elevada 
consideração artística que me merece.   
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vivo, marcatiss. e un poco brutale Eurico Carrapatoso
1 - ABRUPTO Sete peças em forma de boomerang
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.œ œ œ œ.œ
œ œ œ
"
œœ œœN œœœ œœ
œ œ œœ œ œ œ
"
..œœ œœ œœ œœ
.œ œ œ œœ œ œ œ
"
œœ œœ œœ œœ



















molto cantabile, con dolore.œ œ œ œ
..œœ œœ œœ œœ
˙̇
œ œ œ œ
œœ œœ œœ œœ
˙̇
.œ œ œ œ
..œœ œœ œœ œœ#
˙ .œ
jœ
œ œ œ œ
œ œœ œœ œœ
œ œ œ
jœ œ œ œ
.œ œ œ œ
..œœ œœ œœ œœ
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œœ œœ œœœ œœ
œ œ œœ œ œ œ
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moderato e con suavitá, amoroso e sedutor
Eurico Carrapatoso
2 - AMOROSO
Sete peças em forma de boomerang
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leg. e molto semplice
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.œ Jœ œ œ
œ œ Jœ œ Jœ œ
.œ jœ œ œ
œ œ jœ œ œ
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œ ˙ œ œ
œ œn œ œ# œœ ˙ œ œ





Sete peças em forma de boomerang
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œ œn œ œ œ œ œ
œ œ œ .œ Jœ
œ œ œ œ œœ œ .œ
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.œ Jœ œ œn
œ.œ jœ œ œ
œn ˙n œ
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œ œ œ œ œœ ˙ œ œ
œ œb œ œ œœ œ œ œ œ œ
Œ œ œ œ> œ œ>
œ
œ œ œ œœ œ œ œ
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leg. e molto semplice
œ œ
3
œ œ œ ˙















œ ˙ œ œ
œ œ Jœ œ œ Jœ
œ ˙ œ œ
œ œn œ œ. ‰ Jœ J
œ.
‰
œ œ œ œ œ ˙ œ œ
œ œ œ œ œ œ œ
.œ œ œ ˙ œ œ
œn œ œ œ J
œ>
‰. Jœ. ‰
œ œ .œ Jœ
œ œ Jœn œ Jœ œ œ
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œ œ Jœ. ‰ ‰ J
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.œ œn œ ˙ œ œ
œ œ Jœ œ Jœ œ œ
.œ œn œ ˙ œ œ
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.œ jœ œ œ
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jœ œ œ





œ ˙ œ œ
œ œn œ œ# œœ ˙ œ œ
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œ œ œ. ‰ Jœ. ‰ Jœ
>
œ œ œ œ
œ œ œ œ œ œ œ œœ œ œ
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œ> œ œ œ œ ˙ Œ
3
œ œ œ ˙ œ œœ œ
œ ˙ œ œ
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œ ˙ œ œœ ˙ œ œ
œ œ œ œ œ
œ ˙ œn œ
œ œ. œ. .œ œn œ œ
œ œ œ œ œ œ
œ ˙ œ œ
œ œ œ œ œ œ
œ œn œ œ œ œ œ
œ œ œ .œ Jœ
œ œ œ œ œœ œ .œ
jœ
œn œ œ œ œœ œ œ
œ œ
œ œ .œ œn œ œ
œ# œ œ œn œœ ˙ œ œ
œ œn œ# œ œ
œ œ œ œ œ
Œ œ œ .œ Jœ
.œ Jœ œ œn
œ.œ jœ œ œ
œn ˙n œ
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œ œb œ œ œœ œ œ œ œ œ
Œ œ œ œ> œ œ>
œ
œ œ œ œœ œ œ œ
.œn Jœ œ œ œ
œ œ œ œ œ
cresc.
œ œ œ œ œ œ œ œ
cresc.
œ œ œ œ œ œ œ
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œ œ œ œ œ œ
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œ œ œ œ œ œ
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3





œ œ œ œ
œ œn œ œœ œ œn œ
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œ ‰ œ œ










Ÿ~~~~16 œ œ# œ œ





œ œ œ œ œ
3
œ œ œ






œ œ œ œ œ




œ ‰ œ œ
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œ œ œ œ œ
3
œ œ œ




œ œ œ œ











4 - RUDE 
allegro vivace,molto strepitoso e in modo popolare
sub.
Sete peças em forma de boomerang
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œ œ œ œ
3
œ œ œ œ
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œ œn œ œ œn œ
œ œ .œn œœ .œ œ
"
œ œ .œ œœ œ .œn œ
œ .œ œœ œ .œ œn
"
œ .œ œœn .œn œ
œ .œn œœ .œ œ
"
œ .œ œ
jœ œ œn œ












œ œ œ œœ .œ œ
"
œ œn œ œœ œ œ œn




œ œ œ œ œ œ œœ œ œ œn œ œ œ





œ œ œ œ œ œ
œ !
œ .œ œ
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œ œ œ œ œ œ
œ .œ œœ œ œ œ œ
.œ œ œœ œ œ œ œ
œ œ œ œ œ œ
œ !
œ .œ œœ œ œ œ
.œ œ œœ œ œ œ œ
! œ
œ œ œ œ œ œ
œ .œ œœ œ œ œ œ
.œ œ œœ œ œ œ œ
œ œ œ œ œ
œ œ œ
œ .œ œœ œ œ œ œ
.œ œ œœ œ œ œ œ
œ œ œ œ œ œ œ
œ œ œœ œ œ œ œ
.œ œ œœ œ œ œ œ
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Eurico Carrapatoso
5 - LAMPEIRO  ii
andante leggiero
Sete peças em forma de boomerang









! œ œ œ ! œ
œ œ
œ œ .œ œœ œ œ œ
œ œ œ œœ œ œ œ
! œ œ œ ! œ œ
œ
œ̇ œ œ œ
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œ .œ œ
œ œ .œn œ
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œ œn œ œ œn œ
œ .œ œ
œ .œ œ
œ œ .œ œœ œ .œn œ
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œ œ .œ œ
œ œ œ œ œ œ œ œ œ#
Jœ œ Jœn
jœ œn jœ













œ œ œb œ




œ œb œ œ
Œ ! œ œ‰ . Rœ
œ
œ œb œ œ œ œ œ œ
œ .œ œ
œ œb œ œ œ
œ œ œ œ œ.œ œ œ
œ œ œb œ
œ œ œ œ
œ .œ œœ œ œb œ œ
œ œ œ œ œ.œ œ œ
œ œb œ œ œ œ œ œ
œ .œ œ
œ œb œ œ œ
œ œ œ œ œ.œ œ œ
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œ œ œ œ œœ .œ œ
œ œ œ œ œ
œ œ œ œ œ.œ œ œ
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œ
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œ Œ
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œ œ œb œ
œ œ œ
œ .œ œ‰ . rœ
leggieriss.
œ
Œ ! œ œ! œ œb œ œ
! œb œ œ œ œ œ œ
œ .œ œ.œ œ œ
œ œ œ œ œœ œb œ œ œ
œ œ œb œ
œ œ œ
œ .œ œ. œ œ
œ œ œ œ œœ œ œb œ œ
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œ œ œnœ œ œ
œn œ œœ œ œ
!
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œ œœ œ œ œ œ
!
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œn œ œœ œ œ
!
œ œ.œ œ œ œ
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œœ œ œ œn œ œ œœ
œn œ œ œ œ œ œ œ
œœ œœn œ
jœ œ œ œ
!
dim.
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!
œ œ œ œœ œ œ
œ œ œ œ
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6 - AMOROSO  ii
lento molto tranquillo e dolciss.
Sete peças em forma de boomerang
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œ œ œœ œ œ
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œ> œ œ œ#
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> ! ‰ &
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œ#> œn> œb> !
œ#> œn> œ>
!
œ#> œn> œb> !
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œb œb œ> œ
‰ rœœœnnn > !
‰ Rœ> !






œb> œ œb œb
œœœbbb > ‰ œb>
œb>
‰ œb>
œb> œb> œ> œ
œ> œb> œ> !










œ> œ# œ# œ#>








! œb œ œb
cresc.




œ# œ œ œb
œ# œ œ œ
œ œb œ œb
œ œ# œ# œ
œ ‰ œ
œb ‰ œ
œ# œ œ œb
œ# œ œ œ
œ œb œ œb
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7 - ABRUPTO ii
 E.Carrapatoso
allegro ritmico e molto feroce
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œ œ œ œ
œ
..œœ œœ






œ œ œ œ
!
..œœ œœ
œ œ œ œ
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œ> œb œb œ>
!
œb œb> œ œ








œ> œ œ# œ
œ> œb œ œ
P
œ> œ œ> œ
P





œ> œ œb œ>
œ> œ œb œ>
œ>
œb œb œ>
œb œb> œ œ
œb œb> œ œ
œb œn> œb œ
œ> œ œ œ
œ> œ œ# œ




œ> œb œ> œ
œ> œ œ> œ
!
œ> œb œb œb>
œ> œ œb œ>
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œb œn> œb œ
œb œb> œ œ
!
œ> œb œ œ
œ> œ œ# œ
P
œ#> œ œ> œ
P
œ> œb œ> œ
œ> œb œ> œ
œ#> œ œ œ>
œ> œb œb œb>
œ> œb œb œ>
œ œb> œ œ
œb œn> œb œ
œb œb> œb œ
œ> œ œ# œ#
œ> œb œ œ
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!
œb> œb œ œb
œ> œb œ œ
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œb> œb œ> œ
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œ> œ œ œ
œb> œb œ œb
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œ# ‰ œb>
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œœœ œœœ œœœ œœœ œœœ œœœ œœœ ≈ œœœ ≈ œœœ# ≈ œœœ




‰ rœœœ ≈ œœœ ≈ œœœb œœœ ≈ œœœn ≈ œœœb œœœ ≈ œœœb œœœ




###A. Sx. 3 ∑
œœœbb œœœ œœœ œœœ œœœ œœœ ≈ œœœ#
> œœœ> ≈ œœœ# œœœ œœœ œœœ œœœ œœœn#
Œ ‰ jœœœb





œ. œb . œ. œ. œ. œ. œb œn
∑
œœœ ≈ R
œœœ# . ‰ ≈ R
œœœ. ‰ ≈ œ
. œ. œ.









###A. Sx. 6 ∑
≈ rœœœ ‰
œœœbbb . œœœ. ‰ ≈ œ
.≈ œœ#
. ≈ œ. œ œ#
œn .
œ œ# . œ#
. œ œ.
œ. œ





œ# . œ. œ# .
œ. ‰ œ. œ. œ.
F
≈ œn .
œ# œ œn >œ œ œ> œ# œ# œ>œ œ# œ œb œ
jœœœ
-











###A. Sx. 9 œn
>
œ œ
> œ œ œ
> œ œ
œœœb œœœ ≈ œœœ œœœ ≈ œœ œœ ≈ œœœœbn œœœœ ≈ œœœ œœœn œœœ œœœ
‰ rœ ≈ ≈ Rœœ ‰ œœ ≈ ≈ œ Œ
œ œ œn œ œ œn œ œ# œ# œ œ œ# œ#
Œ œœœ# Œ œœœb








###A. Sx. 11 ‰ œ œ œ œ œn œ œ œ œ œ œ œ œ œ# œn œ ‰
œœœ# ‰ J
œœœ J
œœœ ‰ jœœ## ‰
œœœbb ‰ J
œœœ J
œœœ ‰ Jœœ ‰
F f
œ œ œ# œ œ
œ œb œ œ# œn œn œ œb œ œ ≈ œ
‰ œœœ œœœ ‰ jœœ## ‰ œœœ#





###A. Sx. 13 œb ≈
œ œ ® œ œ œ œn œ œ œ œ œ œ œ œ œn œ œb œ œ œ ‰
‰ œœ# œœ# ‰ œœœ# ‰ jœœ#
>
‰ œœ œœ ‰ œœœb ‰ Jœœ
>P
‰ œ œn œn œn œ œ œ œ œ œ œb > ≈ .jœ œ œ
.
œœœ## œœœ ‰ œœœ## œœœ ‰ œœœ## œœœ ‰ œœœ#




###A. Sx. 15 œ. œ œ œ œ#
œ œ ‰ œ# œ œ œn œ œ
œœœ## œœœ ‰ œœœ## œœœ ‰ œœœ## œœœ ‰ œœœ#
œ œ ‰ œ œ ‰ œ œ ‰ œœœbb
œ œ œ. œ. œ- ≈ œ œb œ. œn .
œ- ≈
œ œ# œ. œ.
≈ œœœ## œœœ ≈ œœœ œœœ ≈ œœœ œœœ ≈ œœœ#n œ
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œ œ œ œn œ. œb . Œ Œ ≈ œ. œ
œ#
Œ œœœ## œœœ œœœ œœœ œœœ> œœœ œœœ> œœœ R
œœœ ‰ .
Œ œœ œœ œœ œœbb œœ






###A. Sx. 28 œ œ
œ# ˘ ≈ Œ Ó
‰ . R
œœœ## œœœ œœœ œœœ œœœ> œœœ œœœ> œœœ œœœ ≈ ‰
‰ . Rœœ œœ œœ œœbb œœ
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≈ œœœn# œœœ ® ≈ œœœn ® œœœ ® ≈ œœœ# ® œœœ ® œœœ# œœœ ‰ ≈ œœœn# œœœ ® ≈





###A. Sx. 33 ∑
œœœn ® œœœ ® ≈ œœœ# ® œœœ ® œœœ# œœœ ‰ ≈ œœœn# œœœ ® ≈ œœœn ® œœœ ® ≈ œœœ# ®




###A. Sx. 34 ∑
œœœ# ® œœœ## œœœ ‰
œœ#n ® œœn# œœ ® œœ#n œœ ® œœn œœ ® œœb œœ ® œœœ# ® œœ# ® œœnn œœ ® œœ## œœ ®
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###A. Sx. 36 ∑
œœnn œœ ® œœœ# œœœ ® œœœ#n ® œœœ ® œœœ œœœ œœœ ® œœœ œœœ ® œœnn œœ ® œœœ# œœœ ® œœœ Œ
≈ œœb ≈
œœœb ® œœ ® œœ ≈ ®
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###A. Sx. 43 ≈ œn .
œ# œ œn > œ œ œ> œ# œ# œ> œ œ# œ œb œ
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œn > œ œ> œ œ œ> œ œ
œœœb œœœ ≈ œœœ œœœ ≈ œœ œœ ≈ œœœœbn œœœœ ≈ œœœ œœœn œœœ œœœ





###A. Sx. 45 œ œ œn œ œ œn œ œ# œ# œ œ œ# œ#
Œ œœœ# Œ œœœb
œœœbb Œ œœœ Œ
‰ œn œ œ œ# œ ≈ œ œ œ œ œ œ# œn œ
‰ œb œ œ œ# œ ≈ œ œ œ œ œ œn œb œ
Jœœ# ‰ J
œœ# ‰ Œ Jœœ ‰
œ œ œ# œ œ œ# œ œ œn œ œn œ œ œ œ
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###A. Sx. 48 œn
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vibrato con o  fole, abrindo  lentamente 
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œ œ# œ œ œb œ ≈ œ# . ≈ Œ œ
Ftz
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≈ .jœ Œ rœ# ≈ ‰ ≈ .jœ
≈ ....
jœœœœbb Œ rœœœœ ≈ ‰ ≈ ....
jœœœœbb









# #18 rœ# ≈ ‰ rœ ≈ ‰ œ œ œ ≈ œ
,ftz
rœœœœ ≈ ‰ rœœœœ ≈ ‰ œœœœbb œœœœ œœœœ ≈ œœ#
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# # ~~~~~~~~~~~~~20 œU œ
ŸU œU œ
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ftz canta este som
O saxofonista  indica
a  mudança
œœœ# œœœ œœœ œœœ
vibrato  com  fole
vibrato  por  abrir  e  fechar
 rápidamente
œœb œœ œœ œœ
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‰ jœœœ ‰
jœœœ ‰ jœœœb







# #A. Sx. 6 œ# œ œ œ. .œ rœ Jœ
‰ jœœœ ‰
jœœœ ‰ jœœœb
Jœ. ‰ Jœ. ‰ jœb
> ‰
≈ œ# œ œ œ œ œb œ œ- œn œ# - œ#





Jœ ‰ œ rœ œ œ œ œ# œ






œ# œ œ œ œ œ œ œ Jœ ‰
‰ jœœœ ‰
jœœœ ‰ jœœœb





# #A. Sx. 10 œ œ# œ œ œ œ œ# œ œ œ œ œ
‰ jœœœ ‰
jœœœ ‰ jœœœb
Jœ. ‰ Jœ. ‰ jœb
> ‰
œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ# œ œ
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# #A. Sx. 14 œ
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Jœb . ‰ Jœb . ‰ jœ
. ‰
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‰ Jœ ‰ Jœ ‰ Jœ
‰ Jœœœ ‰ Jœœœ ‰ Jœœœ
jœœ# ‰ jœœ# ‰ jœœ# ‰
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∑
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œ œ œ# œ# œn œn œ# . œ. œ# œ œ œn
J
œœb ‰ jœ# ‰ J
œœn ‰
∑
Œ œ œ# œb œn œ œ# œb œn
jœ# ‰ J




# #A. Sx. 21 ∑
œ œ œ# œ# œn œn œ# . œ. œ# œ œ œn
œœ œœ## ‰ Jœœnn ‰ Jœœ#




œœ> ‰ Jœœbb ‰
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œ rœ œ œ rœ œ œ rœ œ
‰ jœœœ# ‰ jœœœ ‰
jœœœ#
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œœ> ‰ Jœœbb ‰ J
œœ> ‰
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25 œ œ œ œ œ rœ œ œ œ# rœ œ
‰ jœœœ# ‰ jœœœ ‰
jœœœ#
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œœ> ‰
œ# œ rœ œ œ œb œ œ# œ œ œ œ
‰ jœœœ## ‰ jœœœ## ‰ jœœœ##
jœ ‰ Jœœœ ‰ jœœ# ‰
œ œ œ œ œ œ œ œ Œ
‰ jœœœ## ‰ jœœœ œœœ
jœ ‰ Jœœœ ‰ œœ#




‰ jœœœ ‰ jœœœb œ# œ œ œ












‰ Jœœ# ‰ J
œœ
Jœ ‰ jœ ‰
∑
‰ Jœœ# ‰ J
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Jœ ‰ jœ ‰
∑
‰ jœœœ ‰ jœœ#
Jœ# ‰ jœ ‰
‰ œ œ# œ œ œ œ
‰ Jœœ# ‰ J
œœ
Jœ ‰ jœ ‰
F
œ œ œ# œ 3œ œ œ œ
‰ Jœœ# ‰ J
œœ




# #A. Sx. 35 3œ# œ œ 3œ œ œ# œ œ rœ œ œ
‰ Jœœ# ‰
jœœb#
Jœ ‰ jœ ‰
œ œ œ# - ≈ œ. œ œ
‰ jœœœ ‰ jœœ#
Jœ# ‰ jœ ‰
6œ œ œ# œ œ œn œb œ rœ œ œ#
‰ Jœœ# ‰ J
œœ
Jœ ‰ jœ ‰
rœ œ# œ# rœ œ œn rœ œ# œ œn œ
‰ Jœœ# ‰ J
œœ









Jœ ‰ jœ ‰
œ œ œ œ œ œ# œ œ
‰ jœœœ ‰ jœœ#
Jœ# ‰ jœ ‰
∑
œ œ œ œ# œ œb œ œ
Jœ ‰ Jœœ ‰
∑
œ œb œ œ 3œ œ œ œ# œ
œ. œœ# œœ œœ
∑
œ# œ œ œ œ œ œ# œ




# #A. Sx. 44 ∑
œ œ# œ œ œ œ œ œ
œ. œœb - œb . œœ
∑
œ œ œ œ œ œ œ œ#
œb . œœ œ œœ
∑
œ# œ œ# œ 3œ œ œ œ#
œb . œœ## œ. œœbn
3œ œb œ œ 3œ œ œ œ# ≈
3œ œ œ 3œ œ œ œ
‰ rœœœbb ≈
rœœœbb ≈ ‰








œ œ œn œ œ œ# œn œn
rœœœbb ≈ ‰ œœœbb œœœ
‰ Jœœ Œ





œ# œ# œ œ œ# œ
‰ jœœœ ‰
jœœœ#
jœ ‰ jœ ‰
≈ œ œ# œn œn œ# œ# œ
‰ jœœœ ‰
jœœœ#





# #A. Sx. 53 œ œ# œ œ# œ> œ̆ rœb œ œ
‰ J
œœœbb ‰ jœœœn
jœ ‰ jœ ‰
œ œ œ ≈ rœb œ œ œ.
‰ jœœœbb ‰
jœœ#
jœ ‰ jœ ‰
œ œ œb œ œ œ œ# œ
‰ jœœ ‰ jœœ#
jœ ‰ jœ ‰
œ# œ œ œ œ. œ œ œ
‰ jœœb ‰
jœœ




# #A. Sx. 57 œ
œ œ Œ
3œ œ œ œ# 3œ œb œ œ 3œ œb œ œ
˙˙˙#










# #A. Sx. 60 ∑
œ œ œ œ. œ# œ œ œ.
Jœœœb ‰ Jœœœ# ‰
F
Œ
jœ œ œ œ. œ.
œœ# œœb œœ
œ œ œ> œ
œ œ œ# œ œ# œ œ œ
‰ jœœœ# ≈ œœœ ≈ œœœ
Jœ ‰ œ œ
œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ
≈ œœœ ≈ œœœ ≈ œœœ ≈ œœœ





# #A. Sx. 64 œ œ œ œ œ œ œ œ Œ
Œ œ# œ œ œ œ œ œ œ
œœ œœb




‰ Jœœ# ‰ Jœœ
Jœ ‰ jœb ‰
P
Œ ≈ œ œ œ
.
‰ Jœœœb# Œ




# #A. Sx. 68
œn œn œ œ œ œb Ÿ œ œ
‰ Jœœœb ‰ Jœœœb
jœ ‰ jœ ‰
œŸ œ# œ œ œ œn œ œ œ œ œ œ
‰ Jœœœbb ‰ Jœœœn
jœ ‰ Jœb ‰
≈ œ œ œ
. œn œn œ œ
‰ jœœœb ‰ jœœœb
Jœ ‰ Jœ ‰
œ œb Ÿ œ œ œŸ œ# œ œ
‰ jœœœb ‰ jœœœb
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74 œ œn œ œ œ œ œ œ Œ
tpo iº
Œ œ œ œ œb œ# œ œ œ
˙̇̇#
‰ œ œ œ rœ œ œ rœ œ
‰ jœœœ ‰
jœœœ ‰ jœœœb
Jœ. ‰ Jœ. ‰ jœb
> ‰
Allegro
œ# œ œ œ. .œ rœ Jœ
‰ jœœœ ‰
jœœœ ‰ jœœœb





# #A. Sx. 77 ≈ œ# œ œ œ œ œb œ œ- œn œ# - œ#





Jœ ‰ œ rœ œ œ œ œ# œ






œ# œ œ œ œ œ œ œ Jœ ‰
‰ jœœœ ‰
jœœœ ‰ jœœœb
Jœ. ‰ Jœ. ‰ jœb
> ‰
œ œ# œ œ œ œ œ# œ œ œ œ œ
‰ jœœœ ‰
jœœœ ‰ jœœœb





# #A. Sx. 81 œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ# œ œ





≈ œ œ œ œ œ œ œb œ œ œ œ






‰ Jœ œ rœb œ œ rœb œ
‰ jœœœ ‰
jœœœ ‰ jœœœb
Jœ. ‰ Jœ. ‰ jœb
> ‰
œn œ rœb œ œ œ rœ œ
‰ jœœœ ‰
jœœœ ‰ jœœœb






# #A. Sx. 85 œ# œ rœ œ œ rœ œ œ





œ# rœn œ rœ œ œ rœ œ# œ






œ œ rœ ˙#
‰ jœœ ‰ Jœœ# ‰ J
œœœn
Jœœ ‰ Jœœ ‰ Jœœbb ‰
œ œ rœ ˙#
‰ jœœ ‰ Jœœ# ‰ J
œœœn






# #A. Sx. 89 œ œ rœ ˙#
‰ jœœ ‰ Jœœ# ‰ J
œœœn
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.œn Jœ ˙
∑
œ œ œb œb








# # #S . alt . 5
.˙ œ
∑




œ œ œ œ œ
Œ . Jœ œ
œ# œ#
∑








# # #S . alt . 9 Œ .
.œ œ# œ#
∑
œ# œ œ# œ œ# œ œ œ
œ œ# œ œ‹
∑
œ# œ œ# œ œ# œ œ# œ#
.œ‹ Jœ ˙
∑
œ œ œ œ œ œ œ œ
.œ Jœ ˙
∑
œ œ œ œ œ œ
œ œ
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# # #S . alt . 13 J
œ# .œ œ‹ œ .œ œ
∑
œ# œ œ œ œ# œ œ œ
.œ Jœ# ˙
œœœ## . œœœ . œœœ . œœœ .
.œ# jœ# ˙
Œ
œ rœ 3œ œ# œ#
œœœ# . œœœ. œœœ. œœœ.
.œ# .œ œ
œ œ# œ# œ# œ œ œ œ





# # #S . alt . 17 Œ
œ œ# œ
œœœ#b . œœœ. œœœ. œœœ.
.œ jœ œ œ œ
œn œ œ# œ
œœœ#b . œœœ . œœœ . œœœ .
œ œ œ œ
‰ œ œn œb œ œn œ œ
œœœbb . œœœ. œœœ. œœœ.
.œb jœ ˙
‰ œ œn œb œ œn œ œ
œœœbb . œœœ. œœœ. œœœ.




# # #S . alt . 21 œ œb ˙ Œ
œœœ#b . œœœ. œœœ. œœœ.
.œ jœ .œ jœn
∑
Piu mosso
‰ œœœ# œœœ œœœ œœœ Œ
˙ Jœ ‰ œ
q»¶∞ ∑
‰ œœœ## œœœ œœœ œœœ Œ
˙ Jœ ‰ œ œ
Œ œ œ
œ
‰ œœœ# œœœ œœœ œœœ Œ






# # #S . alt . 25
.œ#
Jœ‹ ˙
‰ œœœ## œœœ œœœ œœœ Œ
˙ Jœ ‰ œ œ
Œ œn - œ
œb
‰ œœœbb œœœ œœœ œœœ Œ
˙b œ ‰ jœb
œb œn œb œ
‰ œœœb œœœ œœœ œœœ Œ
.˙b ‰ jœb
Œ œn œb œ










# # #S . alt . 29
˙
Œ œ#
œœœb œœœ œœœ ‰ œœœ œœœ œœœ ‰
.œ Jœ .œ Jœb
F
œb œ œ œn
œœœ# œœœ œœœ ‰ œœœb œœœb œœœb ‰
.œ Jœb .œ jœb
.œ .œ œ-
œœœb œœœ œœœ ‰ œœœ#n œœœ œœœ ‰




# # #S . alt . 32 Œ ≈ œ œ œ œ œ œ œ œ œ#
œ œ
œœœ œœœ œœœ œœœ jœœœ ‰ J
œœœ ‰
.œ ‰ ‰ Jœ ‰ jœ
Œ ≈ œ œn œ œ œ# œ œ# œ œ œ œ
œœœ œœœ œœœ œœœ jœœœ ‰ J
œœœ ‰
.œ ‰ ‰ Jœ ‰ jœ
œ œ œ œn œ œ œ œ œ œ œ œ# . œ.
‰ œœœ# œœœ œœœ J
œœœ ‰ J
œœœ#n ‰







# # #S . alt . 35 ‰
œ œ œ œn œ œ œ œ œ œ œ œ.
‰ œœœ# œœœ œœœ J
œœœ ‰ J
œœœ#n ‰
.œ ‰ ‰ jœ. ‰ jœ
>







# # #S . alt . 37 Œ J
œ̄
‰ œ#
> œ. ‰ œn œ
‰ œœœœb œœœœ
jœœœœ ‰ Œ œœœœ œœœœ œœœœ
œ ‰ jœ ‰ jœ
> œœ
f
Jœ̄ ‰ Jœ# ¯ ‰ Jœn ¯ ‰ Jœn ¯ ‰
‰ œœœ œœœ Jœœœ ‰ Œ œœ# œœ œœ
œ ‰ jœ ‰ Jœœb
> œœ
Œ ≈ œ# œ œ œ œ œ œ œ# œ œ
. œ.
≈ œœœ œœœ œœœ œœœ ≈ œœœ# œœœ œœœ œœœ œœœ
œœ ‰ J




# # #S . alt . 40 ‰
œn œ œ œn œ œn œ
≈ œœœb œœœ œœœ œœœ ≈ œœœ ≈ œœœ œœœ ≈ œœ œ œœ œœ
œ ‰ jœ .œ œ œ
Jœ ‰ Jœ ‰ œn œ œ œ#
≈ œœœ œœœ œœœ œœœ ≈ œœ œœ œœ œœ œœ# œœ œœ
jœ# ‰ ‰ Jœœ#
..œœ œœ# œœ
∑
‰ œœœ## œœœ œœœ œœœ œœœ œœœ ‰






# # #S . alt . 43 ∑
‰ œœœ#b œœœ œœœ œœœ œœœ œœœ ‰




# # #S . alt . 44 ∑
‰ œœœ# œœœ ‰ œœœ œœœ ‰ J
œœœnb
œ# ‰ Jœ# Œ jœn ‰
∑
‰ œœœ œœœ ‰ œœœ# œœœ Œ
jœ ‰ ‰ jœ Œ œ œ# œ œ#
œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ‹ œ œ œ# œ
‰ œœœ## œœœ œœœ œœœ œœœ œœœ ‰





# # #S . alt . 47 œ# œ œ œn œ œ œ œ œ œ œ œ>
œ œ#
‰ œœœ#b œœœ œœœ œœœ œœœ œœœ ‰
œ Œ Œ ‰ jœ
Jœ> ‰ Jœ# > ‰ Jœn > ‰ Jœ> ‰
‰ œœœ# œœœ ‰ œœœ œœœ ‰ J
œœœnb





œ# œn œ œn œ œ œ
.
‰ œœœ œœœ ‰ œœœ# œœœ Œ






# # #S . alt . 50 ‰ œ# œ ˙ Œ
‰ jœœœ# ...˙˙˙
Jœ̄ ‰ jœ#



























# # #S . alt . 53 ≈ œ
.
œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ# œn œ
‰ jœœœ# ‰ J
œœœ# ˙̇̇
jœ ‰ jœ# ‰ jœ ‰ jœ ‰
œ- œ# œn œ œ- œ# œn œ œ- œ# œn œ .œ‹ œ
‰ œœœb# ‰ ˙̇̇nb
jœ ‰ ‰
jœ ˙
Œ ‰ Jœn œ œ œ œ
‰ œœœb œœœ ‰ œœœ œœœ ‰ Jœœœ




# # #S . alt . 56 œ œ œ œ œn œn œ œ
‰ œœœb œœœ ‰ œœœ œœœ ‰ Jœœœ
œb ‰ jœ Œ jœ ‰
Œ ‰ Jœ œn œ œ# œ
‰ œœœnb œœœ ‰ œœœ œœœ ‰
jœœœ
œœ ‰ jœœ Œ jœœ ‰
œn œ œ œn œ œn œ
œ
‰ œœœbbb œœœ ‰ œœœ œœœ ‰
jœœœ






# # #S . alt . 59 ‰
œ œn œ œ œ œ œ œ œn œ œ œ œ œ




œn œ œ œ# œ œn œ œ
‰ œœœ#b œœœ ‰ œœœ œœœ ‰ J
œœœ
œ ‰ jœ Œ jœ ‰
Œ ‰ Jœ œ œ# œ œ
‰ œœœ œœœ ‰ œœœ œœœ ‰ J
œœœ
jœ# ‰ ‰
jœ# Œ jœ ‰
œ œ# œ œ œ œ
œ œn
‰ œœœ# œœœ ‰ œœœ œœœ ‰ J
œœœ




# # #S . alt . 63 Œ ‰ Jœ œn œ œ œ
‰ œœœ œœœ ‰ œœœ œœœ ‰ J
œœœ
jœb ‰ ‰ jœ Œ jœ ‰
œ œ œ œ œ œn œ
œ
‰ œœœ œœœ ‰ œœœ œœœ ‰ J
œœœ
























œœœ̄ œœœ̄ œœœ̄ ‰ J
œœœ##











# # #S . alt . 73 ∑
œœœn#n œœœn œœœ œœœbb œœœ## œœœ
œœ# œœbn œœ œœn œœbb œœ




Jœœ ‰ ‰ Jœœ Œ Jœœ ‰
P
F













Jœœ ‰ ‰ Jœœ Œ Jœœ ‰




Jœœ## ‰ ‰ Jœœ Œ Jœœ ‰
.˙ Œ









# # #S . alt . 80 .˙n Œ














œ œn œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ













œ œ œ œ# œ œn œ œn œ œ œ œ œ œ
∑
∑












‰ Jœ. ‰ Jœ# ‰ Jœn ‰
∑
∑































œ# œ œ œ œ œn œ œ# œ
>
Vivo
œœœb Œ œœœ Œ







# # #S . alt . 95 œ œ œ œ œ œn œ
> J
œ ‰
œœœb Œ œœœb Œ
Œ œœ# > Œ œœ
≈ œ œ# œ œ œ# œ œ œn œ œ# œ œ œ œn
œœœb Œ œœœ# Œ
Œ œœ Œ œœ#
.˙ Œ
œœœb Œ œœœnb




# # #S . alt . 98 œ# œ œ œ œ œn œ>
œ œ#
Rallent.   de   a   poco-    -    -    -    -    -    -œœœb Œ œœœ Œ
Œ œœ# > Œ œœ
Rall.      de        a        poco-    -    -    -    
‰ œ# œ œ œ œ œn œ œ œn œ œ
œœœb Œ œœœ Œ














œ œ œ# œ .œ# - œ
œœœ#b Œ œœœœ#b Œ





# # #S . alt . 101 Jœ ‰ Œ Jœ ‰ Œ
jœœb ‰ Œ jœœœ# ‰ Œ


























































Tiago Cordeiro (TC): Lembra-se da sua primeira memória com o 
saxofone? 
Eurico Carrapatoso (EC): Lembro-me que a primeira vez em que 
ouvi o saxofone, tendo consciência que estava a ouvir aquele 
instrumento com aquele carisma e com um timbre particular, foi no 
Festival de Jazz de Cascais possivelmente em 1980. 
TC: Lembra-se de que músico se tratava? 
EC: Lembro. Era um saxofonista que vinha incluído no grupo de 
um grande trompetista Norte Americano de quem era irmão, o 
trompetista Wynton Marsalis. 
TC: Branford Marsalis? 
EC: É esse mesmo, de certeza. Também me lembro de um outro 
grande saxofonista que ouvi nesse festival que era o Dexter 
Gordon e ainda um outro que me impressionou bastante mas do 
qual não me recordo o nome que veio incluído no grupo do 
vibrafonista Gary Burtun. 
Lembro-me também de associar aquele som do saxofone a umas 
versões extraordinárias de peças da Bossa Nova de Tom Jobim e 
não só, mas dele principalmente, que escutava e passavam muito 
na rádio em meados de 1970 com um saxofonista esplêndido 
Norte Americano... 
TC: Stan Getz? 
EC: Ele e o seu saxofone tenor num som inconfundível. Portanto 
na altura lembro-me de associar o saxofone a esse som particular 
que está cavado na minha memória, que é o som do Stan Getz a 
tocar no registo melífero, mais cool e mais calmo e não virtuoso 
sem aquela fúria característica que vim a encontrar no Jazz, mais 
tarde e ao vivo principalmente. Vi aqui (Festival Jazz Cascais) 
coisas espantosas, autênticas feras. 
TC: Então a primeira memoria que o professor tem é... 
EC: Stan Getz que eu venho a reconhecer mais tarde em termos 
de identificação porque eu não sabia quem era. 
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Associei sempre o saxofone a uma corrente mais “ligeira” ou com 
o Jazz do que propriamente com a música Erudita, essa 
associação surge muito mais tarde. 
Tomei consciência da beleza do saxofone integrado num 
paradigma erudito ainda não músico teórico. Foi a perguntar “que 
instrumento é aquele?” que toca numa determinada passagem de 
uma obra muito famosa que à muito tempo conheço e que adoro 
do Mussorgsky com a orquestração de Ravel. Há um número 
nessa obra em que o saxofone alto toma voz, e sempre me 
perguntei que maravilha de instrumento seria aquele e claro que 
depois acabei por reconhecer que era o saxofone. Mas realmente 
num registo novo, num fraseado novo, som novo e mesmo um 
timbre novo...dolcissimo, legatissimo, super discreto e subtil e 
coberto... Sem ter nada que haver com a articulação e o tipo de 
fraseado do Dexter Gordon e até do Stan Getz que me parece ser 
sempre, logo à partida, mais descontraída mas sem ser 
necessariamente menos virtuoso. 
Havia mais um sitio onde o saxofone me impressionava muito que 
era na obra Um Americano em Paris onde existe um trio de 
saxofones na orquestração. Aquele som absolutamente 
esplêndido, que sempre que eles de qualquer forma assumem o 
protagonismo acontece ali qualquer coisa de muito nobre e que se 
torna a coisa mais importante que está ali a acontecer 
invariavelmente. É aquilo que depois me leva, confesso pelo meu 
gosto pessoal e o gosto que tem o valor que tem, a procurar de 
novo a obra porque queria ouvir aquela passagem já que há lá 
uma altura que é particularmente flagrante em que eles assumem 
a voz e eu quis sempre procurar de novo essa secção.  
Eu estou-lhe a falar da minha memoria antes de tomar 
consciência teoricamente, antes dos meus estudos musicais que 
começam nos anos 1985/1986. 
TC: Lembra-se da primeira vez que escreveu para saxofone? 
EC: Lembro perfeitamente. Foi um quarteto de saxofones 
chamado Indiana Tones para o quarteto Saxofínia com o José 
Massarão, Alberto Roque, José Lopes e Mário Marques. 
Quando eu escrevi essa peça, que deve de ter sido em 1997, foi 
na sequência de uma escuta fortuita do Saxofínia quando eles 
estavam a ensaiar numa sala do Conservatório e eu passava 
nesse corredor e ouvi um dos sons mais belos que alguma vez me 
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foi dado a ouvir na minha vida, sob o ponto de vista de coerência 
timbríca, consistência, de fusão e de unidade. Estavam a ensaiar 
uma peça de António Pinho Vargas, sei disto porque a dada altura 
interrompi para saber o que se estava a passar ali, porque tinha 
que conhecer aquilo melhor, queria trabalhar e usar aquele timbre. 
Portanto, isso aconteceu já professor de composição no 
conservatório. O quarteto de saxofones em termos de fusão e 
consistência é das coisas mais maravilhosas e o quarteto mais 
capaz de todos, com o qual só comparo com o quarteto de vozes 
masculino com dois tenores, um barítono e um baixo. 
Na altura eu acompanhei a carreira dos Saxofínia e lembro-me 
perfeitamente que o Indiana Tones foi uma das peças estivais 
escrita durante o Verão em Trás-os-Montes. Foi lá que a escrevi 
em Julho de 1997 sempre com muito calor. 
A peça é um bocadinho como um tapete de Arraiolos...porque 
começa com uma referência memorial, uma referência da área do 
Jazz se bem me lembro. 
TC: Por ser especificamente o saxofone? 
EC: Com certeza. Mas tudo muito bem misturado em sínteses que 
uma pessoa é capaz de fazer ou não. Lembro-me perfeitamente 
que o ritmo do primeiro andamento tem um esquema de 
acentuações que segue rigorosamente o esquema ritimico do 
Ragavardhana, que é aquela famosa Talea rítmica Hindu que é 
usada também por Messiaen na sinfonia Turangalîla pela caixa 
chinesa no quarto andamento ou então usada por ele no primeiro 
andamento do quarteto para o fim do tempo na parte do piano que 
tem aquele ritmo recorrente. 
Não é uma influência directa Oriental, conheço isso através de 
Messiaen. 
TC: O saxofone dá-lhe segurança ou conforto ao tomar algum 
“risco” ou desafio mais arrojado? 
EC: Sim. A mensagem que eu tenho do saxofone e com estes 
músicos que conheci é que é um instrumento pronto e infalível. 
Coloca alguns problemas de afinação mas no balanço final eu 
diria que o saxofone está nos antípodas da trompa que é um 
instrumento delicado. O saxofone nesse sentido é um instrumento 
que nos resguarda e que por natureza nos faz pedir mais e 
assumiu um papel importante numa obra minha posterior às Sete 
peças em forma de boomerang que é a Floresta. 
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TC: Se lhe falar em saxofone e música tradicional consegue 
associar de alguma forma? 
EC: Não necessariamente. Associo com o Jazz que acaba por ser 
uma música tradicional muito cultural Norte Americana mas com 
música Popular não. Associo muito mais o clarinete. Por acaso até 
associo o instrumento com um timbre muito erudito é dos timbres 
que mais me interessam. 
Na obra “sete peças em forma de boomerang” o instrumento fica a 
“matar” nessa influência da música popular, mas essa é uma 
consideração feita posteriori e não uma realização à priori. A 
influência popular presente na obra resulta da minha vivência e 
não por ser o saxofone o instrumento trabalhado. 
TC: Sobre a sua obra “sete peças em forma de boomrang”, tem 
muita influência da música popular? 
EC: Sim, excepto o primeiro e último andamento. 
TC: Os andamentos com o nome de Abrupto I e Abrupto II. 
EC: Sim, são peças completamente catárticas e que reinventam  
num certo sentido a alma de “rocker”  que eu tenho. 
Isto obedece a uma arquitectura. A peça tem uma forma clara que 
vai de um abrupto poderoso a uma abrupto final e a partir daqui os 
andamentos reflectem-se relativamente a um eixo central. 
TC: Surgiu primeiro a forma? 
EC: Em primeiro lugar é a arquitectura como em tudo o que eu 
faço. A peça tem um programa claro e o programa é mais gesto. 
Tenho um abrupto inicial e um final e então vou gizar um esquema 
simples de contrastes, do tipo a seguir a um abrupto um amoroso 
que vai ter um amoroso na posição simétrica do outro lado, depois 
no espelho segue-se um lampeiro que terá um simétrico 
novamente no outro lado e depois um eixo de simetria que é uma 
coisa rude e muito popular e está feito, tem um programa. 
TC: Então depois do Abrupto surge-nos este Amoroso... 
EC: Sim, música popular portuguesa Transmontana! Com uma 
melodia extraída de um livro chamado “Cantares do Povo 
Português” de Rodney Gallop. Um livro editado nos anos 
cinquenta e o Rodney Gallop era um curioso e um musicólogo  
mas que estava em Portugal na altura em actividade diplomática, 
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e fez prospecção da musica popular portuguesa no interior de 
modo muito importante, e que é muito interessante porque acabou 
por pesquisar com uma distancia sociológica e musicológica 
impecáveis, tudo muito bem feito e numa época que o interior de 
Portugal era relativamente seguro em termos de não estar 
infectado radiofonicamente, portanto era puro. 
TC: Depois temos o Lampeiro. 
EC: Aqui a grande diferença é que esta peça, tal como a 
correspondente do lado de lá, é homofónica. Temos uma melodia 
acompanhada em coral e tudo se constrói e joga em prol de uma 
melodia que é completamente imperial que nada nem ninguém 
contesta. Eu refuto essa melodia de maravilhosa. E o tratamento 
que eu faço harmónico, e nomeadamente na versão para cordas, 
é das páginas mais maravilhosas que eu alguma vez escrevi na 
minha vida sob o ponto de vista do tratamento da harmonia e a 
forma como ele cresce para a última apresentação é muito 
comovedor. Porque a certa altura há uma última apresentação em 
que o saxofone finalmente vai para o registo mais agudo e fica 
brilhante e com vibrato, ficando muito lírico. É um momento que 
tira o ar por tudo o que se passa nas cordas e a forma como a 
harmonia ajuda o saxofone a guindar-se é uma das páginas mais 
bonitas que escrevi. Trata-se de um tema Mirandês. 
TC: Chegamos ao andamento do eixo central, que também é um 
tema Mirandês? 
EC: Sim é um laço dos pauliteiros. 
TC: O professor reconhece algumas destas melodias da sua 
infância? 
EC: Em boa verdade existem casos de recolhas em que eu 
conheci perfeitamente determinada peças musicais porque a 
minha Mãe as cantava, há uma famosa melodia chamada “ó 
menino ó” que é a melodia popular portuguesa mais conhecida, 
trata-se de um embalo. Essa melodia foi recolhida pelo Kurt 
Schindler, estou-lhe a dar um caso, na terra da minha mãe na 
década de vinte, cerca de trinta anos antes do Rodney Gallop, 
mais concretamente numa aldeia chamada Tuizelo do concelho 
de Vinhais, e a minha Mãe sendo de Vinhais conhece como toda a 
gente essa melodia, mas sempre me cantou a melodia com voltas 
diferentes. 
TC: Que também é umas das características da música popular. 
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EC: Claro, é movediço o território. Este andamento, rude, faz 
lembrar claramente, e nomeadamente no timbre do sax soprano, 
uma influência da minha adolescência que é o grupo os Jethro tull. 
Essa associação surgiu-me à posteriori e não à priori, ou seja, 
confrontei a minha memória à posteriori e não à priori, entende? 
Assim que escutei o sax soprano a tocar isto veio-me à memória a 
sonoridade desse grupo, não só pelo saxofone mas também pelo 
tipo de harmonia que criei, nomeadamente o paralelismo e o 
chamado “wrong bass” que é uma coisa muito Stravinskiana que 
consiste em usar harmonias ‘erradas’ ma non tanto, não é 
cromática a relação, nós percebemos que há um campo diatónico 
parente só que as funções estão descoladas... 
TC: Onde esperaríamos uma função de tónica temos dominantes 
e Etc... 
EC: Exactamente, temos muitas vezes até situações onde temos 
uma parte aguda da orquestração a definir um acorde de 
dominante mas o baixo está a dar a tónica. 
TC: Depois do espelho temos o Lampeiro ii. 
EC: Sim, aqui o saxofone assume ele próprio o papel de 
acompanhamento muitas vezes e tudo isto é um cânone. Há uma 
primeira vez que é lançada uma harmonização do tema: “Obelhas 
carneiros que pastais verdura, lembrai-vos de mim e de minha 
tristura”. E tem a certa altura um tratamento em stretto que é uma 
das coisas mais felizes que eu consegui encontrar na minha vida 
e o próprio saxofone está a fazer o contorno dos principais 
acontecimentos nesse stretto a quatro vozes. 
Depois o Amoroso seguinte é das coisas mais belas que temos na 
música popular portuguesa, recolhido por Rodney Gallop, é um 
tema de Serpa, Alentejo. Esta é uma melodia absolutamente 
mágica que diz: “A morte vem e não tarde e eu não me agonizo...” 
é um encanto, é comovedor. Uso dezenas de vezes essa tema. 
TC: Depois na obra volta a surgir o “rock” na última peça. 
EC: Claro o rock. É uma peça que funciona admiravelmente e 
desgraçadamente poucas vezes tocada. 
Há outras dimensões filosóficas, de ética e civismo muito 
importantes que devem ser referidas no que a mim diz respeito e 
à minha relação com a música popular portuguesa. Eu sou 
profundamente contra a capitulação pura e simples da 
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globalização da cultura pelo modelo anglo saxónico. Eu uso a 
música e a harmonização da melodia popular portuguesa não 
apenas como uma fruição puramente artística e de um meio de 
expressão artístico mas como uma afirmação de cidadania. Hoje 
estamos num contexto de hipér informação à velocidade da luz e 
chegámos a uma fase claramente pré filosófica sob o ponto de 
vista civilizacional, estamos a bater no fundo porque não se 
discute, hoje somos repositórios porque somos bombardeados por 
uma mensagem subliminar e expressa e também consciente que 
tem um carimbo: Norte América. Deixámos de discutir, é a pax 
Americana e basicamente esquecemos coisas fundamentais que 
são um conjunto de crimes hediondos contra a humanidade que 
são completamente e à partida limpos numa espécie de purga 
automática e de uma complacência natural. Guerras ilegítimas, 
ocupações ilegítimas de países, matança de inocentes a começar 




Tiago Cordeiro (TC): Lembra-se da sua primeira memória com o 
saxofone? 
Daniel Schvetz (DS): Foi no mundo do Jazz. Eu transformei-me 
aos treze/catorze anos num jazzófílo mortal. A minha mãe 
recomendou-me uma série de coisas, e no campo de jazz eu 
comecei a ouvir muito uns ciclos que havia de jazz todos os 
Sábados e nesse âmbito a formação que mais gostava era a de 
Miles Davis com trompete, sax e secção rítmica. Depois mais 
tarde também participei num grupo com a mesma formação e 
tocávamos standards do Real Book. 
Então o meu primeiro contacto com o saxofone foi dentro do 
âmbito do jazz e custou-me depois pensar no saxofone que não 
fosse no contexto jazzístico. 
TC: Lembra-se do primeiro saxofonista que ouviu? 
DS: Eu ouvia muito um saxofonista que acho que foi o primeiro, 
que era o Coleman Hawkins e Lester Young, esse tipo de 
saxofonistas mais antigos e num tipo de estética que eu depois 
não tinha tanta afinidade mas era música que havia em casa. Não 
era um saxofone que a mim me conquistasse mais mas foi a 
primeira coisa que ouvi. Depois mais tarde fiquei ‘preso’ a Charlie 
Parker, Coltrane e Ornette Coleman e etc. 
TC: A primeira obra que o professor escreveu para saxofone? 
DS: Foi música que escrevi para Teatro, várias peças para 
saxofone, clarinete e flauta. Foi algo que fiz à trinta anos atrás. E 
depois fiz música para saxofone e piano para uma peça com uma 
ambiência a Nino Rota com uma característica humorística e 
nostálgica. 
TC: Portanto o estilo que mais associa ao saxofone é o jazz? 
DS: Sim, apesar de depois ouvindo o jazz eu lembrar-me da 
orquestração do Ravel dos “quadros de uma exposição” onde ele 
mete aquele saxofone no tema (canta o tema), e foi uma marca. 
Eu ouvi aquilo em algum sitio e não me chamou a atenção porque 
tenho a certeza que ouvi os “quadros de uma exposição” antes de 
entrar no mundo do jazz. 
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TC: Que aspectos presentes na música popular o atraem mais 
enquanto compositor? 
DS: Tenho várias, evidentemente que eu sou filho da geração de 
Beatles e Rolling Stones mas há uma certa musica popular com a 
qual sempre tive, desde pequenino, uma grande afinidade que é 
com o folclore, e primeiro o da Argentina claro. E esse folclore tem 
uma tradição importante com arranjos vocais, é musica folclore 
feita com quarteto de vozes, quintetos de vozes ou sextetos de 
vozes e é uma tradição que eu aderi muito e nós cantávamos 
enquanto alguém tocava guitarra. 
As influências são sempre várias, e eu tenho a lembrança muito 
clara de que em diferentes situações eu ir procurar 
propositadamente inspiração ou  material. Por exemplo, para mim 
Prokofiev é uma referencia harmónica e rítmica importante e eu 
em algumas circunstancias deixo-me ir e não me importo que 
apareça Prokofiev. 
TC: Por sua vez o Prokofiev já tinha a influência do folclore 
Russo... 
DS: Sim, com uma rítmica bestial. Depois por momentos digo 
“não, isto é uma cortina que se mexe subtilmente” e é Ligeti e as 
suas texturas e tecidos, o Ligeti tem qualquer coisa que a mim me 
chama imenso a atenção. Depois em Messiaen aquilo que me 
interessa bastante e que me deixo levar por isso é a forma de ele 
construir padrões rítmicos. Ele tem quatro influências grandes: por 
um lado a música Indiana, por outro o Cristianismo, depois os 
modos que ele inventou e por fim os pássaros. As recolhas dos 
pássaros são para ele o que as recolhas de Giacometti são para 
Lopes-Graça. No “quarteto para fim do tempo” ele tem uma talea e 
depois um ‘pássaro’ e etc. Então em Messian a parte rítmica e 
timbrica é o que me interessa mais. 
Eu acho que fui contagiado sucessivamente e propositadamente 
por várias estéticas e correntes. Houve uma altura, quando tinha 
dezoito ou dezanove anos que eu era louco por Ravel, tinha 
grande fascínio. Então eu copiava, imitava, tocava e analisava. 
Ravel para mim era o máximo com aqueles acordes com as 
extensões de nona, décima primeira e décima terceira e os 
paralelismos eram de um perfeccionismo... 
TC: O saxofone dá-lhe segurança ou conforto ao tomar algum 
“risco” ou desafio mais arrojado? 
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DS: Sim, absolutamente. Eu estou mal habituado por José 
Massarrão e por Alberto Roque porque o que eu escrevo eles 
tocam e se não dá para tocar dizem-me, mas eu escrevi 
atrocidades tocáveis para o instrumento. 
O saxofone pode ter tido uma história análoga parecida ao da 
guitarra portuguesa e bandoneón que em alguma altura entraram 
como disciplina no conservatório mas não quando nasceram. 
Também com a guitarra clássica tem um certo paradigma e uma 
relação análoga com por uma razão diferente, ou seja, quando 
nasceu tocava na rua e no circo mas com grande volume, por 
outro lado a guitarra no romantismo perdeu pela falta de volume 
mas depois no séc. XX é impensável um compositor que não 
tenha escrito para guitarra ou saxofone.  
Eu confesso que há um som do sax alto que eu detesto que é o 
som de circo e que eu pedi em algumas circunstâncias esse som, 
como foi no caso da música para teatro. Depois custou-me tirar o 
tique de esse tipo de som descuidado. Mas depois por outro lado 
o instrumento é capaz de ter uma capacidade timbríca e dinâmica 
bestial. Há um limiar que quando ultrapassado torna o saxofone 
um instrumento de uma nobreza equiparada ao violino ou ao 
clarinete. 
TC: Sobre a sua peça “Ludic V” para acordeão e saxofone, ela 
tem uma influência consciente de música popular? 
DS: Essa peça está presente no primeiro terço de um conjunto de 
peças escritas para formações pouco habituais que começou com 
um duo guitarra e piano. O principio inicial nessas peças Ludic, 
depois não foi seguido à letra, era para ser lúdico com brincadeira 
e etc. 
A peça não tem citações de música popular. O primeiro 
andamento capta uma ambiência de Tango com gestos 
‘tangueiros’ sem ser uma peça ‘tangueira’. Tem formalmente uma 
apresentação típica de primeiro andamento de sonata ou 
concerto. O segundo andamento não tem nenhuma intenção de 
referencias à música popular, é um andamento abstracto com um 
jogo muito timbríco. O terceiro andamento é uma espécie de 
andamento centro Europa com música Cigana, que não é só uma, 
Liszt escreveu as suas rapsódias e Enesco também tem qualquer 
coisas mas eu tentei resgatar um pouco o que seria a música 
cigana, aquela que conheço e aquela que eu imagino como tendo 
algum tipo de relação ou referência. E depois é como aquela 
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história dos filmes do Kusturica com os músicos de rua que tocam 
um pouco bêbados e etc. Depois, ainda no terceiro andamento, 
quando passa para o 2/4 tem um pouco que haver com o Klezmer. 
A música Judaica tem em comum com a música Cigana a 
diáspora. Nós temos muitas diásporas, os Africanos também têm, 
portanto não é património só dos Judeus. Eu também fiz uma 
certa diáspora e os meus parentes estão espalhados um pouco 
pelo mundo. 
TC: E o quarto andamento? 
DS: Este foi um pouco a pedido do João Pedro que achava que 
podia escrever mais um andamento e então peguei de novo na 
ideia do tango, mas desta vez mais declaradamente e mais 
‘Piazzoleiro’, recorrendo às ambiências das milongas. 
Esta peça não é uma obra que considere experimental. Não é 
uma peça com pesquisa rítmica e timbríca com excepção do 
segundo andamento em certos momentos. 
TC: Neste caso o professor busca uma cultura que é a sua... 
DS: Não, o facto de haver a ‘tanguidade’ foi um pouco produto de 
conversas com o João Pedro. 
TC: E o Klezmer e a música Cigana? 
DS: Está no sangue. Aconteceu-me de apresentar algumas peças 
e ler na critica algo a falar do fulgor ou do brilhantismo latino 
americano quando na peça não havia nada. E eu às vezes tive de 
explicar ou comentar que uma coisa é que a pessoa seja 
influenciada e outra coisa é recorrer ou utilizar porque me 
interessa um espírito, melodia ou candência ou até agarrar numa 
música inteira e trabalhar sobre isso. Há diversos níveis de 
relacionamento com as diferentes influências. A determinado 
momento tive um período em que tentei desligar-me do tango para 
que não me relacionassem. 
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